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Eleição não deu o lucro esperado 
~ -. on 1 e e ~ 1.JHC"_3t:Ontc t.:r<Hn quartJ-ÍCira, 

J qJIS C COtnCroa1~ que norrncilmcntc nc-...,s..1 

rc _ 
10 

~-n O J ... tur~1mcnto - mdJstna têxtil. produ-
c J 311 :~ gr Jic~,. 191.: "ci.1s de pu.l1lic1dadc e o~tros -

.Juç,jo dCcnfuadJ rn s p~didos de .m_at_er1al para 
n olJUc:<l'. Eü1 comp,uaçao com o inu.:10 de ano, 

.,ott .. r t:, S"}" fic.:,·i,·o tm julho. ago~to e ~etembro. rcn 1 m~nCIJíÍ,1 do Governo tende a diminuir a 
1 11 

produto-- no mercado. 
ff'l,ndf ,~i\·1,Jco. produto,? <l,1: c;imp.inha do PT. redu.­

' 
0
,-uncrito de pro~uçao para campanhas. este- ano. 

n 1 ,ur r cm rclaçao ao que ocorreu ano passado. 
~u • .c:c ~ Jmpanh11 prc::-idencial. A Art Forma, um.i da.,,-

1, nrc l '- normalmcritc trab;:ilha na clal::oraçâo de: "san­
r1,3~ ~uc nflctO" ~ofrcu rcduç,Jo d~ 7Qr,, na ~ua pro­

, ;:;~uand~ · com as eleições passadas. 
, afio. a Rebouçu~. cmborc.1 ache que as vcn­
l.~~:~~ .1uinentado. ".este ~cg~ndo .'Cmcsuc. prí_ncipaJ-

,.t:-",-. r,i:ão d.::• clc1~oc~. con~iderou. que este .foJ o ano 
-e Q.: responsa\·c1s pela graf1ca, acreditam que 

• (J •
1
~ ~io ;pô- as eleições o que pro\·ocará queda de 

' . \ ~;1J..1_ 

\, d.1 r~du..:;âo de pedidos para u campanha elc1 .. 
•-;mas g:c:cic.Js temendo ser lesada - o .que ~con­
cm ckiçôc. p.1.~s~1dJ.s e.e t?r:1-1ram mais ex19cn­
' n::-r:> ac 11 ·a n c'icqu~c:. ex191ram pagamente an-

- -'~ ,_ "'ocgarrn1 qluntidadc mínima para traba]h;:ir 

· . =~..,p~Tlli políticas. 

Preleito anuncia novos projetos na 
relorma do Colégio Monteiro Lobato 

Rdonna.-; de e,3:colas e viadutos, ~aneamento: pavimen­
. - e drrn.tgem de \.·..,nas ruas cm diferentes bairros, cons­,i': das 1Dauguraçôe~ do ultimo fim de semana. destaca.n­
, .. a.:: rt.:ormas do Colegio Monteiro Lobato, CUJ~s obra~ ~o­
Q., "."",ru,1deradas um ressurgimento pela protes.sora Rna 

Ca.sLa Paiva. que talou lm nome cto corpo docente da 
c..,;IJ' e-Nla da rtde publica m~1~ipal. . 

ao dtjCursar, o preleito AlULSlo Gama dLSSe das ra~ 
~ pc!'.IS quais· ainda não foi impl~n~do o Plano de. Car­

e SJ.larios. re1v1nd1cado pe_lo Sindicato dos Servidores 
i ~.o SEPE, O Chefe do Executlvo explicou que, há 23 anos, 

Al.w,;.;.c1pio nao pagava o FGTS. Gama informou que mais 
4e so dos servidores são celetLsta.s lContratados pelo re-

... 1 CLTJ, tendo a maioria entrado para o serv1ç~ pu­
icci ... w concur~o, devendo vir a se tornarem estatutanos. 
A f'l'n.e1t.ura esta em contat.o com a Caixa EconóJruca Fe­
t . .u 1C[FJ para .saber o montan~ da divida da P~NI. .To­
tatia a Prefeitura não pode exigir uma resposta 1med1ata 
io.i:i:11e, no passado, e:sta sol.icitação foi _leita a CEF' mas 
, pagamento não foi efetuado pela Murncipalidade.. _ 

D.pot. Aluisio Gama discorreu, como ~nge:nherro-geo­
g: .. 3 que é, sobre a Ortototocarta do Mumc1p10, isto e, .ª 

..:. .nterpretaçâo cte Nova Iguaçu com suas curvas de nL­
ru.,. que proporcionará definir a rota da coleta de lixo,_ o 
brano do e~coamento de e.sgoto da cidade, a confecçao 
"Plano Diretor. a questão do trânsito, servi~do para es­
lldos dos pesquisadores :.obre a situação urbanistica de No-

Iguçu. Esie trabalho, agora conclu1do, está em exposi­'° nwna sala especial da E~cola Monteiro Lobato, e a 
laurb i Empresa de Urbanismo de !'Java IguaçuJ devera, 
•breve.fornecer a~ interessados parte5 heliografadas des-

trabalho. de acordo com o interesse dos estud1osos e pe::.­
lllsa.d.ores. 

O Prefeito anunciou. também, os projetos culturais, in­
.i:.ndo o do Teatro Municipal com capac1dade ~ar3: 50~ lu­
~ e o.do Circo Aberto, cujo~· projetos Já es~ao a d~po­
't:ao ooi mteressados na sala especial do Colégrn Munlc1pa_l 
~teiro .Lobato. no Departamento de Cultura. situado a 

Otat1o Tarquinio, n' 15, 31 andar, no Centro. 
,--~L.:n ea reforma do Colégio Municipal Monteiro Lobato, 
~-m entregues também as obras de ::-eforço e5trutural do 
~tp de: 11:esquita. que tem agora passarela d~ pedestre~ 
"":,cg.ida Por grades e iluminação, a Escola Mumc1pal Sen­
.. em ~,ova Era, a Escola Municipal Américo xavi~r da 
Teir~. em Santa Rita, e a torre repetidora de sinais ~e 
•JJao e rádio. que está funcionando em caráter exp~ri­

~tal de 15 dias, possibilitando as sintonias dos canais 6 
t~ no Morro da Aeronáutica em Pon~o Chie, e a Escola 

N Pai Herbert Meses. 
"-~-.. ~ dornmgo, foram entregues as obras de saneamen~, 
b"'""'em e pavimentação da Rua da Serrinha, em Que1~ 
1,: àos. tnals a Estrada de Santa Rita e outras quatro ruas, 
~~estno bairro, e a passagem em carreata pelas 14 ruas 

d.as em Santa Eugénia. 

VfNCEDOR DE CONCURSO DIZ QUE A 
POfSIA ESTA EM NOSSO DIA-A-DIA 

_ .. A Poesia está em nosso dia-a-dia, só precisamos lapi-
11. l!i!~m nOSsQs atos . Eis O que pensa Osvaldelir Jorge 
tl..,ie1,o , mats conhecido por todo3 como Osvaldo, 30 anob, 
t 'ttiC:d de d!scipllna do COiégio Iguaçuano e do Curso EMB 
t1~e dor do I concurso de Poesias da Escola Técnica Vis­
Co lllts ~e Mauá <Marechal Herme.s,, realizado em meados 

Os l agosi,,. 
C44 ,i, \ do. ~ ser indagado sobre o que é ser poeta no~ 
bj,ti\•o ei OJe. dLSSe que o1os poetas de hoJe, por falta de ln 

cou d.e urna força maior. estão desaparecendo.,, Por 
ti~r tno ele mesmo diz _ e.é preciso mostrar a poesia. 

Pata•we:::.ses hornens capazes de encantar o mundo com 
CL na~ -. O.watdo, no decorrer da entrevista concedida 

t -.,.oa Ot:~ltirna semana, acentuou a necessidade de bave; 
oa tal tos corno aquele em que saiu vencedor, para qu 

"-ll4lll.CJ3 ~nto~ seJam descobertos e que, desta forma, con­
tar o t)oetansc1enttzar as pesscas da importância que é man-
~ &er e a Poesia vivos». 1 t ·1 lug-J.;ndagado sobre o que sentiu ao conqubta~~ P.~ 

1 d"' d no l Concurso de Poesias da Escola cni 
~ foi ei ~ ~~uá Osvaldo, respondeu. emocionado: ".P~~: 

"ttir~h axuno. De repente um trabalho que voce 
~l.i.n~ rn ° é reconhecido no ~eu devido valor. M~ 0 1r:;­
~ aJ~rno não é ser o primeiro, mesmo consideran ° 

t!a muito . assinalou. 

Nova Iguaçu em festa garante 
a Brizola votação esmagadora 

No íec.b.amento de.!,ta edi­
ção, os votos contad~ nas 
Juntas ~puraciora:; Já davam 
como cena a vitoria de Leo­
nel Br~zola, para Governa­
dor, e Darcy Ribeiro. para 
l::icnador. 

E.ste resultado apenas veio 
confirmar as prevlsóes das 
pesquisas tios último:) mes·es, 
que davam como certa a 
eleiçào do candidato pede­
ti~ta, que parece ter amplia­
do seu :µreshgto junto ao 
eleitorado fluminense. 

A situação dos candidatos 
proporcionais i Deputados es­
taduais e federais, e total­
mente 1liferente, devido a 
enorme quantidade de voto:s 
nulo:) e brancos. Pf'.ra e.sscs 
candidato.s o resultado final 
so .sera conhecido na proxi­
ma sem..i.na. Apenas alguns 
privilegiado!:i ja sab~m que 
e.stão clejtos. Exemplo aqui 
em N. Iguaçu: Fábio Rau­
nheitti. 

O DIA OA t;LEIÇAO 

O tempo ajudou. O céu es­
tava azul e fez calor o dia 
todo. Mesmo assim a chama­
da boca de urna não foi 1ei­
ta com ~ me~ma euforia das 
eleições anteriores. Os cabos 
eleitorais que participa,·am 
das panfletagens davam a 
nitida impre::;.são de estarem 
preocupados em acabar com 
o material dos candidatos, 

que jOg'lvam para o alto. 
forravam o Calçada() do cen­
tro da cidade e as ruas pro­
ximas às seções eleitorais. 

Já os eleitore., votaram 
em massa nos candidatos 
majoritários, sendo que mui­
tos chegavam perguntando: 
,Onde é que eu posso votar 
no Brizola? Cena que se re# 
petiu durante todo o dia, 

Leonel Brizola 

TRABALHADORES REJEITAM 
SINDICATO FANTASMA 

Há aproximadamente dois anos um grupo df>- aventu­
reiros tentou criar um Sindicato dos Trabalhadores Meta­
lúrgicos de Nova Iguaçu, iniciativa que :.icabou sendo rejei­
fo.da pela categoria. ,-,Nesse momento - na consideração 
de Aníbal João Valente -, felizmente a Justiça decidiu im­
pugnar a ação daninha des~a gente~. 

Anibal João Valente, que junto com Sinésio Bonfim e 
Raul Pereira Sodré, integra a direção da sub-sede do Sin­
dicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro (seção Nova Igua .. 
çu). concedeu esta semana entrevista a0 CL, durante a qual 
apresentou documentos confirmando a ação da Justiça. 

l\IANOBRA 00S PELEGOS 
Logo no inicio, quando a diretoria soube da tentativa 

da se criar um Sindicato dos Metalúrgicos em Nova Iguaçu, 
d~mocraticamente organizou um plebi.5c1to, através do qual 
a diretoria rejeitou a idéia - frisou Raul Pereira Sodré -. 
mas os aventureiros. em aliança com os pelegos, voltaram 
à carga ... A este resl)Q,!.to, Anibal João Valente disse que 
existe interesse da parte do presidente da Federação dos 

Metalúrgicos, Waldir Vicente, o famoso \Valdir • Marajâ», 
em dividir a categoria, pois dessa forma ele enfraquece as 
bases do Sindicato do Rio de Janeiro e ao mesmo tempo 
favorece os empresários, dos quais é aliado . 

DERROTA EM BRASILlA 
Para criar o tal Sindicato eles fizeram muitas arti­

manhas, inclusive tentando homologar um acordo já ante­
riormente homologado pelo verdadeiro Sindicato. Depois fo­
ram a Brasília, onde, por uma estranha coincidência. o pro­
cesso ficou retido, justamente quando nossa diretoria solici­
tava a impugnação desse ~indica to fantasma,, esclareceu 
An.bal João Valente, que citou. Antonio Maxlmlano e um 
tal de Laurito, como cabeças» dessa manobra. 

Mas por fim - interveio Slnés~o Bonfim - a Justiça 
prevaleceu, em razão de multa luta, Já que a atual dlretor~a 
acompanhou de perto o processo, reabrindo-o. pois este Já 
se encontrava arquivado. Reaberto o processo. a juiza en­
carregada de estudá-lo concluiu pela impugnação das pre­
tensões daquele grupo ... concluiu Sinéslo, mostrando os do­
rumentos com a cópia do Diário Oficial. 

Neste momento, o Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de 
Janeiro (sub-sede de Nova Iguaçu) encontra-se em campa­
nha salarial e convida todob os: trabalhadores a participa .. 
l'em de suas atividades, nas suas tn.stalaçôes situadas na 
nua Iracema Soares Pereira Junqueira, n~ 95 rnntlga Rua 
Topá:zlo, próximo ao Cemitério de Nova Iguaçu). 

RESULTADOS DA POLITICA 
PRATICADA NO BRASIL 
(Nossa Diocese, pág. 3) 

deixando os adversários do 
PDT zangados; e preocupados 
com a !orça briiol~ta. 

O mesmo não aconteceu 
com os candidatos a Depu­
tado pedctistas do Munlc1-
plo, que uveram a boca de 
urna praticamente esmaga­
da pelos candidatos de ou­
tras regiões. além de sofre­
rem um combate acirrado 
por parte dos outros par­
tidos . 

Também se constatou a 
força da mâquin~ eleitoral 
do depu~ado Fábio Raunheit,. 
U e do candtdato Fernando 
Oonçalveb, que estavam com 
um esquema de boca de ur­
na espalhado em todas a.s 
seçôe!:i eleitorais. 

No final do dia, a melhor 
imagem da eleição: um ho­
mem negro, sozinho. passou 
pelo Calçadâo tocando ~an~ 
deiro e cantando: La. la, la 
Ji, lá. Brizola ! Quem votou 
no homi pode festejar. Ele 
~ do povo. ele vai ganhar• t , 

e era aplaudido pelos tran­
seuntes. 

A APURAÇAO 

Nas juntas apuractoras, até 
o momento, tudo vai trans­
correndo na mais perfeita 
ordem. segundo os jlliZes 
eleitorais. E mesmo a ri'illi­
tância aguerrida do PT, nes-

ta eleição parece não ter ti­
do motivação. pois fo1 pos­
'>ivel notar um claro . esva.­
z. iam en to na fl.scal~ão 
partidaria. 

Já o PDT demonstra Q'!,e, 
apesar da forte lide~anÇ!, 
que possufri0-Estado,_ não 
têm uma m!lltància compro­
metida na direção do parti­
do na região, pois constatou­

se reclamações de varl~ ele; 
mentes do partido que que­
riam t.rabalhar na n::.caliza­

ção das apurações. mas não 
receberam os documentos de 
aut-0rização. 

De resto, um fato que de­
ve ser observado: em todas 
as juntas apuradoraj lá e6-
tavam grupo-, de jovens. com 
crachás das Eleições 90> 
da Rede Globo, transitaqdo 
entre as mesas apuradoras e 
se confundindo com os fis­
cai.) e delegados partidários. 

Por tim. a reportagem <!º 
CL pôde registrar o comen­
birio de um candidato do 
PSC ( um dos micros-parti­
dos que infestam a vi.da po­
lítica>: Já estou pensando 
nas prôximas eleições! Vo\l 
sair vereador! A campanha. 
começou agora!> 

VITÓRIA DO POVO 
DANIEL DE CASTRO 

"Brizola é ;i força do pOvo que unidt:J 
comeca de novo .. " t Beth Çarvalho> 

A acachapante •11toria ".leitora! de Brizola: aqlli no Es­
tado do Rio, confirm-3.. !IlillS uma vez,. a 1_nd1scuttve1 11~e­
rança carismática do candidato da Cohgaç3-0 Povo Unido 

(POI~,~~Í ~~zofa Pf f:m8
1iivida. um politico com hl'lona, 

tendo suas raízes :t'l PTB de Getúlio. Vargas. Seu d1scur~u 
~e identifica plenamente .'.::Om os anseios das cam~dns mais 
})obres, 0 chamad<J ''povão·• que ê, atin::i.l. R maioria da r.io-

pula~tºem, durante _a campanha eleitoral, pôde acompe,nnar 
e observar o urepr1mivel entusiasmo popular nas carrcatas 
e· comícios do :"Comandante'', 3.qui em Nova Iguaçu ~. n?-5 
dem•J.is municip10s da Ba1xJ.da, acabou chega•.1do a .'.::0n. ,usao 
de que Brizola é, sem dúvida alguma, um fCnõmeno ~oc1u­
lógico. 

Sua. vitória esmagadora nas urnas proJeta, nOV"a:mf'nt~, O 
"guerreiro'' do PDT no cenario nac.1onal. fa_zendo de-1• · o hder 
âa oposição ao Governo Collor. Amda_ mais quanao se sabe 
que o Rio de .:a,:ieiro, por sua importancla poHttca, é sem­
pre umq referência nacional. 

Durante a disputa eleitoral. por si~al de b~lxo nível, a 
melancólica divisão das forças proçessistas aqui no Rio (de 
um lado o PDT, PV, PCB e PC do B e do outro o PT r o 
P.SBJ acabou nã.o dando certo para o candidato da Frente 
Popu]ar, Jorge Bittar. 

Apesar das Juras de união eterna das esquerdas, pi-o­
clamudas à be1rn do túmulo de Luls Carlos Prestes, por oca­
sião do seu funeral, os chamados Partidos. d_e esque~da aca­
baram, mat.s uma vez. con1 sua burra. d1v1sa~. co:1!1rmando 
aquela famosa rm.se atribuída ao escr1t-Or e JOrn~hsta. Otto 
Lara Desende, de que ·•as esquerdas- so !:ião ~ohdanas no 
câncer. . " 

Não há dúvida de que, assentada a poeira da ventania 
eleitora]. os líderes dOS pQrtldos esquerdistas, tend_o em \'ista. 
o bem do Povo do Estado do Rio e do Pais. deveriam :;e en­
contrar e. num gesto nobre de g_randeza .e reali.~mo po~1tlco. 
fazerem juntos uma séna revlsao e, ,ae1mn das palxoes e 
divergenclas partidaria.s, pe•nsarem serio.mente, em mvel re­
gional, num possivel governo popular de coa112ão. Claro que 
sob a l!derança (agora 10rtalecida nas urnus1 do grande 
comandante e est.idista LEONEL DE MOURA BRIZOLA _ Mas 
sera que. sobretudo os irmãos do PT, terão a inecessárta lu­
cidez, abertura política e humildade para tanto? . 

PUGILISTA IGUAÇUANO VAI 
TREINAR NOS ESTADOS UNIDOS 

(Esportes) 
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Bastidores 
~ ANTC5Nto PAWSTA r ---_.=-1 

TERR \ E DDl OC'RACI.\ 

No encontro Terra1 o ocniotracia, que aconteceu no 
Aterro do Flamem:o no ultimo dla 23 de setembro, uma das 
coisas boa~ que enc0nae, por ~-l r:>, o dr-cum<-nto que i;:i ;1 

a trn-.,screur na mtrgra, lntltul:i.do. 

'1.\-.líl-TO D.\ 1n-,DA 01: FOR.\ 

·os br:i.slleiros r.stâo de tunda de tora. oero vnz cami-
11h:mdo como se eshve~rm com as. vergonhas cobertas. Se 
ss favel:ls ,-ia.o nossns, porque disfarça-la., .com o colorido dos 
nutidores? Tnmbl'm são noS30S os i:nendigos e o 1.:1enores 
nbandon~das vamol a.::sumi~ •.\ nuaez de •.1os.sas bc1n~as r 

elas. Há ainda grande dignidade n~ pessoas sofrida.., 
~:z pop:;la, r...'!reranca e c.oragem paw i, a, luta. No.~a dt­
masC'nrar a rralldacte _ .. A unidade n_aciona.l e uma rcnlldadc 
J]lúlllplil F.%ta nas or-.es populares. carnaval, bumb?-meu­
t,oi 1.. poe·ra. vaquejoja, 9uar11p, MPB . Abaixo a d1taduro. 
da ·Rede Globo. o p0vo e <leten~r da comctL'.,ci_a nacional. 
Crio sua rrópr:•.1 :irtf" su:.i !'eligJ_no e busca t;oluc'JeS que lhl' 
con\'eI'l. o morr:i tem ua.s pruprias !els. Sejam os escri­
tores e artl:Uas .n~rpre~~ e vangu~rda desta cult1ua. l1ma. 
tan:rna a! plit!'s 01Igofremco-~urope1zad~ que querem ame­
neo-n.po-robotizar esse consciente_ g:enumo. Samm com um.l 
lupa e encontrem um editor nacional. 

o último rda cl1te1 a .sair, ai:-ague as luzes. Mas e a 
tocha ace~a que "Stá n3s mão.-; do r,ovo e ..;cus artlstas? Do 
Brasil Trcpira: !Uirá a revolução para alcançar o plrneta 
., ne.,·olu\ão da Rund.a d~ Fora. Tem Q~e dar, •~erto? ,::.mos 
dar rr:e,mo. de1xar que todos dêem, rnando e enr.ontr~ndo 
soluções ousadas. sem vergonha de nossas vergonhas. E5tl­
mular a nossa 1G. c1v11. amorosa e cr•a.dorJ Mm chrlro de 

gent_x .. ~d~e ~~~mo.s a Bomba, m~ somos diplomados em 
des3.!tre r:id oat.vo Ja est:unos vacmaJos - temos pcemas 
con•:iminados, N1d·.1 do c-quivodndo '•t~pi or no~ tupi"'_ Flo­
r esçam no,~as ilhas cuJt..urnis, a1 ln~luida a naçao tl pi. Mi­
lhares de ,ementes esperam solo fertil para se desa.:,rocha-
1em em flores: do lácio. marajoa.ra. carajás. nag_os. ;:ngola. 
gume. rr.o-::unb~que. . Autcnomia a. tJda..:- as naçces e a re­
,·clu"ão se fará. Abaixo o VP)ho Mundo esclerO"·'lc!:i 

o B~il S unca ::uai~ porá uma pa-de-cal cm ;\UJ.s ma .. 
r-e ü.S. Yamos d~·:iudar nos.;os canudos e Xamb1oás. Da di­
,•ersidade se !ará a grandio.:aa revolução e.stético-rnmántica 
e:.. Hunda de FOra. Um basta aC\s monopólios globais e à di­
vida externa mu1tu veus paga Que re mo~ o troco tm dólar. 

Nâo reneguemos e. antropofagia. ~as cu;d:::i.do com a in­
d igestão e o perigo da autofagia eros1v:1. Nem ~orrer e nem 
:ficar Sem medo, \·amos pegar o bicho e crmer cC"mO quem 
J1ão quer nada 1 

Rio de Janeiro, l." de setembro de 1990.'' 

.A PROPOST.\ 

Os e.::critores J. L. Camello, Edir Melrelles e Romeu Cal'­
,·a]ho com este ;\,Un if e!-tO da Bunda de F or a pretendem 
charr,'lr a a.te:i.c;ão de tcdos para as dificuldades ericontrr.das 
pelos autores nartonais em -.im país onde a cultura està cm 
baixa . J:i contam com o apoio de vários escritores e artistas 
e estão se reunindo às terç,.1S-feiras, no Sindicato dos Escri­
tores 1Rua Heitor Beltrà,. n.0 353, telefone 228- 2938, Rio de 
J"aneíro. às 18 horas). Pra mudar é só participar ! 

DiQl"A.'-"TO ISSO .. 

Em sua recente viagem à matr;z, o Presidente Collor 
r~pcndeu a um repôrter amerlcano. ·não saber se realmente 
-..a1 ser nece.~.sário aum~ntar o preço do petróleo, pois tam­
bém pode b-Jix3r·· Uma p!ada perigosa. pol.5 no mercado 1n­
ternacioi1al o preço do petrôleo continua subindo e a Petro­
bràs está t< ndo uma perda diária de 10 milhões cc dólart's. 
A Dona Zeha falou que val esperar pra saber o que trá acon­
tecer 

Nós já sabemos: a Petrobras V3l c.~rir f tléncl.L e O Go­
verno Federal ,·ai d1zer que a unica form::t de torná-la \:n,a 
empresa rentável ( pri\.'atízando-a, e-ntrig:ando~a a.:; multl­
nac.1on3is . ~ mole ou quer nai •j 

BOLDRINK'S 
Bar Pizzaria 

A •. IPU) ~AU\.O COM AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENTE 

E r~c, h..lacle b 1tah,1na 
Lc:i:~ nh r u·r: e - n . c-nd, 'nC e -;i\io1~ 

Scr\rete e !:Jbr<.•mcc:c1, cr;coJ: J 

C0\1PLE.Io ~é.Rv IÇO P \ 'i,\G':1\1 

Rua Frutuoso Rengel, 179 
Telefone: 767-2048 

CORREIO DA LAVOURA 

DE OLHO NOS f ATOS 

J\IEDICOS 
Causou muito boa impre.,­

são a. entre,•ista do.s rnedl­
cos Carlo!-i Ricardo Chagas, 
clrurglão especlallzado tm 
cancer de- mama e Paulo 
Muller, cirurgião plá.stico. Os 
dob trabalham no lio5p1tal­
EJcola da F'a::uld.ade de Me­
d1cina de Nova Iguaçu. 

ADALBCRTO CANTALICE 

QUI;O.\ . 
o deputado federal Jose 

Serra, PSDB-SP, a t l r mo u 
que n tconomla brasileira 
ae.era 1,;a1r, este ano, 6%. 

Serra esclareceu cNtn-

A entrevista foi aada no 
prugrama cie Jo Soaru qu 
licou admirado da extskn 
eia, aqui na Baixada r 1umJ­
nen.se. de UIT' ~erviço tao im­
portante como o executado 
pel03' dois medico.:... .t ma.i.:. 
admirado ficou quando .sou­
be que sa.o bE:nenciados pe­
los ,erviços pessoa~ segura­
das pelo n:Ps. 

guem torce para que as col .. 
1>as Uqu~m ptorcs. mas a 
verdade e que a.s perspecti­
vas não sao nada bOas . 

GLI;RR.\ 

~UO-DI;-O8RA 
O SindJcato das Empresa.: 

de Transportes de Pas.saget­
ros de Nova Iguaçu resolveu 
investir na especlalluçáo de 
mão .. de-obra rodo vi a ria. 
Oe~de o dia l'' de outubro 
estâ funcionando o Departa­
mento de Recurso.s HumanoJ 
da. t.~1.1.u.1 ... d1;:, C<.iOrdenado pe­
lo pslcótogo t;crgl.Q Ment,:;es 
Chaves, que tem grande ex­
perJénc1a no setor de trans­
portes. Chaves Ja atuou na 
Eval. Evanil e C i d a d e do 
~ço. 

Stgundo ahrmou o comen­
tari.,ta <le polltica interna­
clonal Ca!'los Newton, em de­
bate reaLizado no Sindicato 
e1os Jorn:i1:.s1.a., do Mumc1-
r>io do Rio de Janeiro. um.J. 
guerra no Golfo Persice e 
cada vez mals provavel, por­
que a.s dua..s partes 1.t.UA e 
lraquc> estão cada vez máLS 
lntrans1gentes. 

INFLAÇAO 
O Im~to Territorial Ru­

ral sotrcu um aumento ct.e 
9.000%. Consi!,1uéncia vem 
mais m!lação 1~ 1r a1 

IJliF LAÇAO (Zl 
A inflação b1 .i..sileira ~ al­

go ma.:. que . f;;nomc:ni 
monetário. Stu:s mi.itérios 
esta.o m als na sociologia do 
que na economia 

COPA PUÉ 
Na Copa Pelé, que sera 

dt.sputada em Janeiro de 91. 
la em Mlami, haverá uma 
inovação. O::. jogos serão 
dl.sputados em quatro tem.­
pos de vmte minuto:,·, a fim 
de que as televl.sõe::1 pos.sam 
colocar seus comerciats. 

A Copa Pele e d.sputada 
por seleções de veteranos e 
pela prüneira vci. stra r~a­
llzada to1a do B?'~h. T:a­
ta-se de WI. tornuu CJJ0 
dono é a empresa do 11arra~ 
dor Luciano do Vale. 

TV-RIO 
A TV-Rio. em b ora seja 

uma emissora com audién .. 
ela pequt:na, ate que tem um 
programa que aborda tema~ 
mtt:ressante:;. f: o Rio-Ur­
gente, todo llnal dt tarde. 
Outro dta, por exemplo. o 
programa entrevistou uma 
repre.::.entante do grupo .., Tor­
tura nunra mai.st e o escri­
tor Ivan Cavalcanti Proença 
i;obre o caso das os.sadas de 
pre~o::. r')Olitlcos encontrada1 
num cemitérlo de S. Paulo, 

OSSAD.\ S 
Finalmente o~ torturado­

res aqui do Brasil aprende• 
ram que até o.s no.ssos res­

au.sc1tam. 
Que a llção j amai.$ saia dt· 

~uas cabeças pi;rvertldas. E 
que ela lhes doa para .sem­
pre, como uma chaga ~em 
cura. 

CULTL'RA 

Carlos NE-wton advertiu -
4A crise não t: por cau!>a da 
propal:ida .belvager1a de Sa­
C.:.am 

SN I 
A grande nov,dade do de­

bate ,obr~ a crue do Gol!i.1 
Pér.sico. la no auditório do 
Sindicato dos Jornah.stas. tol 
a paruc.paçao do coronel da 
reserva da Anonáutica. Car­
los Cunha. 

Ele ê atualmente da re.:ser­
va t' v;rou empre.:sário em 
BrasLlia. Antes o coronel 
Carlos cunha pertencia. ao 
SNI. E3pec1ali3ta em ques-­
tõe.s internacionaiS, o coro­
nel, no referido dtbate. bri­
~hou mtG1~:1mente, ma.:., na 
hora das perguntas do audt­
tôrio evitou ctar in!ormaçóe.s 
sobre o t ar::lgerado SNI. ,. 

RAClONA) lE1''TO (2) 

-, Para o ex-mini:stro e depu­
racionamento de combu.st1-
vei., vai mesmo sair. O Pre­
Jidente Fernando Collor esta 
decidido a adotá-lo para não 
comprometer as meta.s da 
política tconômíca de con­
ter a mtlaçào. 

Para o t:x-mini.~tro e depu 
tado Delfim Netto. a melhor 
mant.•ra de racionar com­
bust,veis e aumentar os pre­
ços. de preterencia criando 
uma paridade entre o preço 
do Htro da gasolina e o va -
lor do dnlar. ou .seJa, um 
dól'lr (C0ú.VertidO) o litro. 

PASTANAL 

A Rede Manchete e.sta ba­
tendo todo.s o.s recordes de 
faturamt:nto comercial com 
a novela Pantanal . 

GASTOS 

Quem circula pelos mlnis­
tenos e autarqula.s em Bra­
slila tem ticado surpreso 
com O número de obra~ de 
de-coração e ad;:iptaç?es. São 
ga:stos que se tmagma in­
compativc:l.s com o rigor da 
reto r ma admlnLstratlva e 
sua hl05ofia de redu~1r des­
pe,as de custe1o da maqu1 .. 
na burocrática 

SETE~IBRO 

O ant?go Hotel Magestic, 
cm Porto Alegre. onde o pot>­
ta Marlo Qutntana morou 
de 1968 a 19S0 1gora é a Ca­
~a de Cultur.t :ri.tarlo Qutn­
tana. que rol recentemente 
inaugurada 

Setembro , que foi cha­
m~do de ntg:ro, toi um mes 
d1t1cil: outubro será mab 
um pouco; novembro rnals 
um pouco e asslm por di­
a-:1te 

1 LUis Eduardo de A.~L-; -
diretor cJe Polltica Monetâ­
r ta dt iJJ.11 Centr-.lu 

Publique o Ba!an~o de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

DE 06 A 12 DE OUTUBRO DE I9'lQ 

FLORIANA VILLELA 
(MISSA DE 30 DIAS) 1 

O faru '.urc, de FLORIANA VILLELA <oov,. 
dam umigo., e demais p,Hente, para a missa dt: 10 

;c1 c:. i!i -er __ leb1 ada em sufragto de sua'""1i.onusic.a 
alma. r,a C. ·cd, 1 de Nova Iguaçu. às 19 hora• o, I I 
prõxImo d1 10 d outubro <lo corrente çno (1-l.fe:1r3) 

f.. .Jesde ,c1 ~:it..!upam as· Jê un ntos a te d 9 
i!-;uclc que ccmç ectrt:"'.11 a e te .a o de fé cr tJ. 1 

Nu ., I p~,u 01 10 l9'111 \ 

-

O sabor que comb:na 

L.E ~ 'OUSTACHE 
AMERICAN BAR & RESTAURANTE___.. 

~ cu 
AV SANTOS DUMONT 1170 · NOVA IGUA 

o 

PWRA BfilJADM E DE dVADOl 
Escrilorio Cen•tai e Exlrfção: 

311J Av. Ab1[0 Au usro TávorP, · 

PABX - 767-6116____...,. 
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l\fegoc10 e o seguinte: 

p,\PAGAIADA 

o,i:rno ;ir~cntino. dcc.idiu enviar 
O B J O Golfo Pcrs1co. Pura papa-

d' par . d A 
tl-r ~ Alias. cm matcria -~ gue.r.ra, a r-
a3''in,~ nao e de ~ada. l\iao dã pra SiJ.Í­
rrcOJ'lformc SC' \'JU naquela guerra das 

M,,hinas:. 
\'r9ócio é o scgu1_ntc. em ve: d~ en-
• ·rop.is, a Argentina dcn~ria enviar a 

,iJr de futebol para que l\1aradona e 
_.Jt\oo 11 p~nhe1ro~ dessem uma exibição 
~'J~ (l J 

r,11.1 os .irabc:-. 

A GUERRA 

Tudo mdio que es 3 _ gu~rra lá no Ira-
, não ,·Ji aconre_ccr Nao vai pas~ar des-
~ encenação inicia!· _!\s~1~ é mu1~0 me­
;l-;r, poi~ muitos m1lhoes tem morrido em 

f.;:Cl.!~. 

Guara é" destruição. De s.:res huma­
, de cidade~. O Pr.:~idcnte dos Esta­

, Unidos c~tava tranquifamente gozan­
~- i;aiu léri3~ no mesmo momento em que 
~ ~Jrcs de jo,•ens_ nort_c-americanos 1am 

r,· 0 Golfo Pé:r~tco. t-\lgun~ desses jo­
~;:-. 1u•ênticos idiotas andaram dizendo 
_ . qurrem logo o início da guerra. pois 
~ ·am combater. 

A ,diotice não dc,·e prevalecer sobre 
{I ~,., ~cnso. E os norte-americano!-, tão 

:ac:cr.re derrotados no Vietnã, precisam 
tc't=idu que não sãc .JS donos do mun­

S.ra bem melhor pé:ra eles se com­
r ::'lderem. i5~0 sem àe.rramamento de 
•r~ue 

COISAS DO MOREIRA 

O Trituna] de Contas da União deu 
~ dpoada no governador M o r e i r a 

Franco. Decidiu que fv1oreira terá que pro­
.: nciar a de,·olução de 5,4 milhões de 

Ct.1:eiros ac.i; cofres do Tesouro Nacional. 

o~ malicioso~ até poàerão pensar que 
Mc~eira Franco gastou toda essa grana 
r= -~ôes de educação física com o pro­
tt!'or >lazareno Barbos,. Nada disso. Ses­
sac. de giná:i-tica é coisa mais barata, em­
bc·1 D':altrate o corpo. Moreira que o diga. 

E--a grana que o fribunal de Contas 
dJ União está exigindo que seja devolvi­
da. ~via sido doada ao Go,·erno do Es­
~,o do Rio de Janeiro por entidades da 
Cbma e do Jadão. Era grana destinada a 
~rer ,·itimas das enchentes de 1988. 

Como ~e s:abe. muitos dos desabriga­
. · em consequência daquelas enchentes, 

arthur cantatice 

c~tão ~ne ho1e aloj.;1dos cm CI EP 
!e os .CIEPs hvc,scm sido f, itos :·ar:º~:s~ 
-o. So o fato de tran~f01 ma1 escolas cm 
favelas para d~sabrigade>! já é um gran­
dde cnme cometido pelo governo comanda-

o por 1'·1oreira Franco. 

... cºrr:º se_ não bastasse esse crime, ago­
ra ~urgt.: mais essa decis;Jo do Tribunal de 
Co~tas. Segundo_ constatou o Tribunal. o 
go, crno. de Moreira Franco usou o dinhei­
ro, destinado às vítimas àas enchentes na 
~~~~~a de material de o.critõrío e ~ela-

Será que um ilustre membro do gcver­
~o comandad':' por !\,foreira Franco o 
i~ua(uano Chico Amaral, está em co~di­
çoes de e,plicar dfreitinho toda a história 
desse de. ·10 de verba? Fala. Chico! 

LENDO OS COLEGUINHAS 

"O ~l~bo" tem, há muitos anos. uma 
coluna mtttuJada "Swann". Atualmente 
quem .. ·~creve a coluna é- o coleguinha Ri: 
ca_rd0 Boechat, que, entre outras coisas 
feias que tem feito na , -ida, já foi asses­
sor d_e Comunicação Social do Governo 
Iv1orc1ra Franco. Rapaz inquieto. Ricardo 
durou pouco no cargo. Saiu e foi dirigir 
a I cda(ão da sucursal do jornal "O Es.­
tadc de S. Paulo". Também durou pouco. 
E fo, para "O Globo" cscrn·er a coluna 
'S"·ann''. 

~emana passada, Boechat, que alguns 
i!pehdaram de Boechato, denunciou, com 
toda razão, que o dono do jornal "Ultima 
Hora". José Nunes. candidato a Deputado 
federal. tem distribuído uma carteirinha 
de "Repórter de !Rua". incentivando, des­
sa maneira. o exercício ilegal da profis­
são. Denúncia correta. Mas, como Boe.­
chat não gosta do Sindicato dos Jorna­
listas. acrescentcu este comentário: "O 
Sindicato dos Jornalistas. sempre tão fa­
lante, ainda não deu o ar de sua graça". 

Boechat deu mancada. Bem antes de­
le escrever sobre o assunto. o Sindicato 
já tinha denunciado à Justiça as a ti vida~ 
des do candidato ( e dono da "Ultima 
Hora") José Nunes. O processo, de núme­
ro 699, já está bem volumoso porque são 
muitas as ilegalidades cometidas por José 
Nunes. 

Vamos aguardar o pronunciamento fi­
nal da Justiça. Dizem q:ic a Justiça é cega, 
mas esperamos que, pelo olfato, dê para 
ela sentir e cheiro da podridão contida no 
referido processo . 
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Resultados da pclílica P,ralicada no Brasil 
Fm LUIS THOMAZ - intermo 

1 Está c.rculando em Washington e depo,s 
em Par's, faz zlguma, semanas, um do- Mosa·,co 
cumt-.;.1to Intitulado ALtM DA LEI, formato 
revi.sla, que é o retrato sem retoque do Br~~il ------.:...:====------­
de hoje. Brasil em que a tortura virou lug .. :--
comum. coi~':l e.sta reforçada pelo menor ·•sa-
Jário-mínimo•· do mundo. Treze vezes menos 
elo que o mínimo pago na França. em.1ora 
sejamos o 8.0 p a 1 s em poderio econômico, 
como é sempre lembrado. 

2 No ALÉM DA LEI, responS'1bilidnde da 
A-:listia Internaclcnal, a palavra BRASIL 
aparece com destaque na capa. Lá estamo~ 
nós. mais uma vez, exibidos pelo avesso, e 
tudo Lto por causa dus elites obtusas e de 
cer!os roliticos que jamais desempenharam 
~eu papel com dignidade. AJ3 fotogrniias do 
ALÉM DA LEI ccnstituem um ~how de , :o­
lê11ci::i das polícias civil e militar. O retrato 
frio da.~ matanças, não só de adultos. mas 
tamb~m de cr!an~a:, principalmente na B«i­
xada Fluminen~e. 

3 Nas entreJl,;1has, AL&"\i. DA LEI leva o 
leitor a entender que o Brasil é o paü onde 
exi.5.te O m•Jis atrruado ~istema penitencia­
r.o, dai as delegacias e os institutos pri.';io• 
nais se parecerem com càmaras de extern1í­
niO. consta também, na publicação, que exis­
tem 11.f milhões de crianças bra.sileir::u que 
vin:rn em condiçõe3 de absoluta i;obrPza. 
!<endo em número de 2 milhões uquelas que 
já r:assararn pelas delegacias. 

4 O documento lembra que recE':ltemente ., 
pais ganhou uma nova Constituição, mas 
deixa claro que n mudança pouco ou nada 
lnfluiu, pois t1 ··tortura nunca mais", cele­
brada em livros. recrudesceu. Deixou de fi­
gurar nos veículos de comunicação, a partir 
do momento em que os rnhos d:.1 class~ mé­
dia e da pequena burguesia saíram d~ pri­
~ões da ditadura. apontados que eram por 
crimes políUcos. Nos cárceres. ficaram OJ fi­
lho~ da pobreza. Dos camponeses <,em terra 
e dos operários sem trabalho. Este.s .~ão tor­
turados barl)aramf•1te, até a morte. E seus 
nomes esquecidos Sobre eles nã.o ::;e fazem 
manifestos. 
5. O próprio grupo TORTURA NUNCA 
MAIS, que desenvolve pertinaz trabalho con­
tra o desrespeito aos direitos humanos, não 
cont:l com o apoio maciço da co:nuníd.ide 
que, desta forma. demonstra acreditar Ql'e 
vivemos sob o império dos direitos humanos 
Isto zcontece porque os torturados de hoje 
não têm voz. Seus corpos se e.montoam 1..'1os 
fins de semana, nos guetos e r.a.s ,•ielas da 
perifería. ou são levados para os .... emitérios 
clandestinos que existem por aí. 

6. Aos repórteres que prac1Jra,n saber dr 
trmta matança, os policiais e seus super!ore5 
explic.om, sem pudor: houve troca de tiros 
durante uma blitz. Os trafican~es atiraram 
primeiro. Para não morrer, os policiais ati­
raram. Com esta explicaçJ.o ~ ou':rns do 
ti;,o, os matadores vão invadmclo b-Jrracos 
de trabalhadores, mete:ido ~ pés nas por­
tas. fazendo as metralhadorns funcionarem 

7. Mas a impunidade não fira ~per.a..-, com 
o aparelho policial. Vai além. O Côdigo Pe­
n3.J Brasileiro foi elaborado para p<•nalizn.r 
o pobre. Mete-lo na cadeia Os ricos. o.) que 
se esmeram nos chamados crimes do rula­
rmho branco, esses sempre encontram bon~ 
advogados que os defe:idam Jamais freqüen­
taram os porões medievais do s1st~ma Vi­
vem do lado em que o país mostra sua cara 
moderna e democrática. 

8. Mas existem falhas nos dados que a 
AnLtia Internacional divulga no exterior 
Infelizmente, n ã o são apen~s '1 ,5 milhô~s 
de criai:1.ças carentes no pais. A CPI do t-fe­
nor, de 1975, jã indicava a ,"!xlsténcia de 25 
milhões de menore::; carentes e 2 milhões de 
crianças abandonadas. Hoje, decorridos 12 
•.rno~. com o Brasil figurando como 8.0 na 
lista dos camDeões da economia, temos 27 
milhões de crla-nças carentes e 8 milhões de 
meninos e meninas l;!ntregues ao total aban­
dono. Eis ,) retrato d•.1 falência da política 
brasileira. (Transcrito de ;i.rtigo do jornalista 
José Louzeiro, publicado no .JB 22-6-90) 

CAMINHADA SINODAL - Os diversos gru- 1 

pos e movimentos pastorais de nossa Dio­
cese não cessam as dLscu.s:Wes smodais. em 
busca de camhlho~ libPrtadoreb para n1 ~Q 

rellglosld:lde. A ~ad~ busca Deus L iber­
tador. é o lema do $modo. Na verj,\dP, é di­
fícil antever o Deus Libntador, ruja 1n:.a­
gem foi sempre f,oterrad:1 pelas cl;lienaçôes 
produzMas e veiculadas pelos bens i.r"'stalad().':; 
na vida. a quem não interessam mudanças: 
e muito mtnos libertações t d11tci1 até co­
meçar a procura, pois isso exige a saidu do 
conforto e a entrada na guerra. 

É GUERRA MF.SMO - A conq,iista do Deus 
Libertador ê resultado de uma guerra. O 
Deus Libertador é o Deus da guerra dOs ti.­
lhos da hiz. contra. o.<; filhos da treva Em 
pahvras de hoje, a luta dos profetas an~n­
c1adores do Reino de DeUs contra c.s pr')mo­
tores da corte. Nosso povão ainda encontra­
se submetido aos se u s matadores: àqueles 
poderosos, t~caclores do si.st.eme. que O.ntll'.lila 
a<.. criança!". incrementa a mortalidade mfan­
tH. miserabiliza as familias. d~ficulta a es­
cola, de:;trôi a .'..aúde. em s~.rr.a · teeha a p~s­
sagem do povo o qu~l. ~r_itao. co~o r ~~o J::H­
dido. se espraia r.o mu<tl das ahenaçoes re­
ligiosas. 

É SINAL DE CON'IRADIÇAO - Por :nais que 
falemos em fratet\nidade univ,ersaL por trás 
das aparências t rava-se a batalha perma­
nente entre as duas concepç&es de Deus. Eu. 
diria até entre os dois deu.!e3. pois co~cer:­
ções divinas s ão produções humamis. nfi.o 
raro idolátricas. De um lado. o Deus <las ;::.r­
quitetações teológicas. das divagações abstra­
tas. das ortodoxias impostas. da umform1~b­
de mantid:l a ferro e fogo. O Deus rnfahvel 
que sustenta o poder infalível d?5 ooderosos. 
Em outro campo. o Deus das m1:1or,as opri­
midas. do~ que clamam por libertaçã,. o Deus 
que faz opção _clara pelos Pobres. que e e 
Deus real da B1blll e do ÊXOd'). 

O REPOUSO DOS NAO-GUERRE!ROS -
T udo t.sso é muito incômodo e a vcn~ad~ de 
comodismo é tendênci'\ muito forte e~ n:Jsso 
espirita. Daí, preferimos a ,•1dif::l•a 1nr.erna 
de nossas comunidade-s, a espontanea e gra­
tiflc·ante alegri:l ~o enco:itro ct.:-.:; qu~ :fie co­
nhecem e se empatizam Cr(>io que a qut>s 
tão de nosso Síncd;:,, como de !~ ~,:sa Po.stor:i.l 
Diocesana e de t o d o o p roOlema teHgioso, 
coloca-se inapelü velmente entre um ~estes 
dois campos de batalha. Suamos e ~,n~mn1 os 
para que o._ Igreja de Crü;~o na Baixada Flu­
minense i:1.ao penda e caia para o lado c.u. 
mdefinicão e do bern bom ·•comunitário ... Se­
ria. em· meio :\ massa cortada pela mor~p 
a fuga do fermento de volta par~ os sa_qm­
nhos tranc.ados. O fermento da vida fugindo 
da massa à qual Deus o destinou. 

NOSSO PROJETO SAÚDE E A CONSCttN­
ClA POLlTICA - Como toda 1.• segu!:lda­
feira, na segunda passada realizou-se um dos 
que con.sldero melhores encont!os de grupos 
aos q u a. i s pertenço: a reunlao mensa~ do 
Conselho de Represe-ntantes daE- Comunld~­
de.s onde mantemos nossos Postos Comum­
tárlos de Saúde da Cáritas Diocesana_. Na 
semana das eleições. o assunto fot Pohtic~: 
a indlterenÇQ popular ante as presentes elei­
ções, o desinteress~ pela lmportân~l_a do voto. 
a aversão pela pohtica e pelos pohticos. Tudo 
bem entende-se, mas acho que um dos pro­
ble~as das eleições agora é :i quantidade 9e 
bo:ls candidatos. E s t o u certo de que ::,ao 
tanto.:; .:>s bons candidatos que, par a mim. 
isso constJtut a dificuldade maior. na hc,.ra 
de escolher. 

"" Antique Housu! Nr!~T!~l!C!TR~estaura~.~COMO 
~ilENTE REFEIÇõESCOMERCIAIS UMA OPÇÃO PARA os Al\/.ANTES voce GOST.t. 

fc •""'-l,i '.'RATOS VARIADOS " DA BOA COM!Dl\. EM N. JGllAÇU SERVIÇO PARA VIAGEM 
1' ·~•• da_ Rua Plore,'.a ffüanda com Bardo de PICANHA NA BRASA, GALETO Ntt BRASA TELEFONE: 767-6809 

,i Proxnn, ao túnel que Lga a Qua Ber• E PRATOS ESPECIAIS COM PEIXES 
~ Meio à Avenida Marechal Flonano 
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INDlCADOR 

MÉDICO 
~l 1 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 
;>SICóLOGA CLl:--IICA 

PS!CODBGNôSTICO E l'SICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTE<> E T.:RAPIA DE CASAIS 

Hora marcnda pelo telefone 767-5882 
De 2.0. a 6.ª-felra, Cas 13 à.s 20 horas 

Convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, COl,ÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU 
SôNIA MARIA DE CARVALHO BARBOZA 

1 
Psicóloga Clínica 

RUA AUGI:STO RODRIGUES, 1P4 - CENTRO 

NOVA IGUAÇU - TELEFONE: 768-4458 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

r,oxSULTóRIO 

Rua Bernardino de Mt:lo. 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quart1s e sábados. das 9 às li h~ras 
Tel. 768-0313 - N. Ig•;açu-RJ 

RRSIDl!NCIA 

Pn~ Dr Reiane P:')dro Eout. 237 
Tel. 767- 2638 - Nova Iguaçu-RJ 

ClíNICA PSIQUE 
Dr. l\fil,TON RER,IIDA ARCAS 

r.Psicoterapia e Pré-NatalJ 

Dr. SIDNEY VIEIRA FILHO 
(Ginecologista e Obs+,etra) 

Dr;,. ANA CRISTISA V. A. VIEIRA 
(Médloo Pediatra) 

Horário: de seg:unda a sexta, das 9 às 18 horas 

R. Luiz de Lima. 48 - Centro - NI - Tel.: 768-3360 

coxsrLT.\ C0:11 HORA )[ARCADA 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
~RA ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

CLINICA GERAL: ADULTOS E CRIANÇAS 
HORARIOS 2~,. 4•s e Sªs - DAS 13 AS 17 HS. 

TELEFONE· 751-0155 

Av. Yenanda Oliveira dos S~mtos, 44, sala 310 
Vilar dos Tele .. - São João de Meriti 

1 
1 

CLÍNICAS / 

s~. 
__, 

l U LI A GOMES 
(PSICóLOGA CLINICA) 

Abordagem centrada na pessoa e gestalt--terapia 

ANA ZEN ARO 
( FONOAUD!óGA) 

Atraso de linguagem, g~gueira, J?r.oblem,as de leiiura 
escrita, defíc;ente a'ud1t1vo, etc. 

De segunda a sexta- reira, das li às 20 horas. 
Aos sibado3, das 8 às 13 horas. 

Atendimentos: Banco do Brasil. Patronal, CEF, 
BEMGE, IBGE, CNEN. 

, Av. Nilo Peçanha, 301 s/401 , Centro , N . Iguaçu 
Rio de Janeiro 

MINISTRAMOS CURSOS 

óllCA ALEMÃ 1 
(QETILING & UA L TOA l 1 

• OCULO>l M'JD>:hNOS 
e CONSERTOE 
~ OFICINA PRôPRIA 
<; SERVIÇO R.AP!DO 

AVIAMOS RECEiTAS PAR!\. o MESMO DIA l 
Rua Otavio '1'arquínio. 61 - Nova Iguaçu 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS, 

HOSPITALARES E CIRtJRGICOS 1 
GRANDE VARIECADE DE Ctl'JTAS 

ÃBOOMINAIS, FUNDAS. Fl'OD~,os 
DR. SC'iOL!. (ORTOi>ÉOICO.Sl é 

AGORA PARA MELHOR ATENCER 
r,,ossos CLIENTE~ TEMOS 

PEDICVRE 

MÇA·llii~~tsv:~~:o~º~HEÇA 
w,i; aPMJt J:NOLDIB - PXIB 2:IIIM 

ENTAL CIRl'.JRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. oi, 
Av. Marechal Floriano Pei.Koto, 2.166· N.lguaçu. 767-7146 

.. ~,~= i mm SERVIÇO oom:TOLóGl(O ESPE(!AUZADO 
>-00-0-C'·=--:t ~ v0-0-C 

i[J 
F..SPEC"IALf".>'\DE~ ODON'TOLOOICAb 

Dr. IVA.N l'ONSE\.!A 

CltOfRJ - ~º S4 rr.c- N > ?~71154, 11r11 14 r-fl'-:) .,.,~ ,. .. 

1 
-

llORIAME'ITF. DAS e AS 19 HOk~S - ESTRADA FELICIANO ::.c>'JR2 ~-º 2 13Y 
MESQUITA - ESTAT ) ro R'O - TE:LFFONE 196 .. 2804 

aoooo '"-')Q~,:,,oo-o-cx:c 0-0-0('-o-o,o.oo-:,. ~ -:ic01.,: 

t 'O"\'f"IOS 
• NUCL>:BRAS 
• C:\IX:\ t. ... u •• o~IICA 
• ~AMOC 
• DENT.-\L , .•<\~E 
• VlJLCAN 
• th .. ,TF! c,.~'\.$IL 
t'I ~0FFA 
• 1of.J-,..'' I EP,· D.A Fo\!.ULIG; 
• F AT~O!'-l.\L INP._ 
• F,.\TlUI\ fMPru.·'1AiiIAL o 

: t~1r1·w h 
: ~~i~~;;; - REDEO 8 

.,)Q-C .. l?O-:,-Q-OOQ-... .J~...xH:Z~I 

LIVROS E AUTORB 
A.~'TOSIO Sil.RAJ\'& 

A MEDI CINA PROSTITUIDA 

tora ~~ec:r~ ;í:~i~ ~e ul;r:ç::,_ Dr. Nelson Senlre. que a ÍAt. 

Ele fala de um seu colega, médico endoerinologuta 
fabricava e vendia remédios a suas pacientes que d · q"~ 
vam emagrecer. condena a lndUStria tarmacéutica pe~Ja. 
voracidade. combate o Sr. Maluf; defende Hélio PeU .tua 
e Eduardo Ma.scarenha!> quando eles são expulsos da ~t'Uli) 
d.ade de P3icanális-e do Rio de Janeiro. "'11.:ot. 

part~~~a~~-com Pedro Nava. Combate os bancos de san~ 

Aponta inconvenient~ dos se, viços d~ lNAMPS. F 
r.omovido, da morte do p1~ista Sacha. Da coruelho.s 4--ê.. 
a!cootumo. _Comenta co~ ngor a,.:, sociedades de seguro~~ 
de. e o ensm0 da medicina na maioria das faculdades · 
f_~ncionam .. no _Brasil_. E.;tranha. a cont,w:ão feita pelos t 
~ãciJr:ºM!~esf;!~l Sao Lu1;as :.-sobre a !!1orte do Jornallst,. 

Faz restrições: severas ao Ho.:>pit.al do Silvestre. E.nf ::i 
i~~~~~~e~~!if°~i~~5~e assuntos polémico.s. :t um Uno ·lG: 

JlJSTIÇA NAO É VL'WANÇA 

Quando aos oitenta anos de idade alguém escreve '.J:l 
liv~o. e forçoso admitir que será o últim~ .. Isto faz com tr'..e 
prucure ser minucioso. Sente-se o deseJo de documema.­
pormenorizadamente cada uma das centena.s e _centena.a ~ 
casos em que trabalhei desde 1945, pois para mim cacla u.c:r, 
deles foi importante,. 

As palavras são de Simon Wiesenthal - o farno.:;o ci­
çador de Nazista.3 . James Bond judeu - no prefacio ce 
seu livro ~Ju~tiça não é vingança ,_ publicado ha doí... ar.;. 
e lançado agora no Brasil pela Editora \·ozes. Embora rr.r 
r..uc:oso e com 358 páginas, o livro não t: de memorias m 
que este _termo se assocía a lembranç.~ da victa pes~-oal. v 
que contém de minha vida pessoal - diz o autor - é PClt . ., 
interessante.-. ~im. a guisa de auto~~etrato, ~le pa.s.:w ~ 
palavra., ~o primeiro cap~tulo, a Peter Michael Lmgens. am..­
go de muito anos. que J_a escreveu sobr~ ele. e que ele al'l"),­
va como correto. Em vinte pagma.s, Lrngens da uma gen. 
na vida pessoal mas começando com o cclichê• que se tor­
nou como • Caçador de Elchlnann ,. 

~ Justiça n:io é . l.ngança é um apa!lhado e uma r~.e. 
xão sobre os últimos 40 anos de Simon \\ lt;tenthal I n~c~ 
em 31 de dezembro de 1908. na Gahcia) e seu envolvimen· 
em mais de mil casos que acabaram na tiEscober _a e JU,sJ.· 
mento de criminosos de guerra. W!esenthal caiu nas m~ 
dos naZi.sta.s em 1941, e~teve ate o fim da guerra em do:e 
campos de concentração; em 47 fundou um centro de ~ 
cumentação em Linz para reunir documentos sobre a P:t­
!.eguição ao::; Judeus. Da1 por diante. dedlcou-se à busca dm 
re~ponsáveis pelo externunio dos judeus. 

Além de apre~entar as mai-.> novos resultados de stm 
investigações-, Simon Wiesenthal discute neste novo lim "1 
anti-semitismo e o neo-nazismo, a repre;s.3ão do passado ru­
Z!Sta na Alemanha e na Austria, o caso Vv·aldheim. 03 velhOJ 
nazi::.tas na RDA, etc. Seu primeiro e iamoso livro fo1 OS 
a~assinos continuam vivos que falava principalmente d! 
corno conseguiu a captura de Adolf Eichmann. Com .c:t~ 
oitenta anos sou uma da3 últimas testemunhas ainda VlYa!. 
o que escrevo, faço-o para dar um testemunho . e.K'?ere 
agora. 

Afirma Llngens ao fazer o retrato de Wie.sentha.l: O 
psicanalistas diriam que ele é um homem que busca a ei­
penência da dor; mas assim são feitos todo., o.s que. :e 
qualquer época da história, fizeram do ~ofrimento dos OQ.. 

tros a sua causa . 
l\lES DA CRIANÇA 

Todo este mês de outubro será dedicado à criança. pe­
las Edições Paulinas: quem comprar um tino in!'anUl. CtC· 
corre cem nome da criança! a uma bicicleta Monart. A pZ'G" 
mt.1ção Livro :ambém é lazer. Pedale com a3 Edições PaLl· 
Hnas , fará o sorteio no dia 31 de outubro. às 15 horü em 
sua loja, na Rua Sete de Setembro. 81-.n Rio de Janetro. 

s~cretaria tvlunicipal de Administração - CP L M 3 
AVISO 

A Comissão Permanente de Lkitaçào p~HJ ~t.,:~rw: 
e Serviços. da S~cn~tari<.1 l\lunicípal Je AJministra,;aof CJ 
Prefeitura l\lumc,pal Jc No\'a Iguaçu. A VISA qu< J' 
rcalo=ar hc1t,1ção n., modalidad< de TOl\lADA DE P , 
ÇOS N·, 7ll, 9ll-CPU\IS, p,ir~ ., J~uis,ç:io de m•"',. 
conforme processo de n · 08/20 213/90. a ser rcJh:3d3

"' 

pr.'.)ximo dia 17 d~ outubro de 1990, às 11 .OL1 hor~J. si 

i.llu de reunido d.::i Cornis~ão Perm.lncnt~ d.: LKit;1~:°~. 
tuad<1 a Rua Dr. Athaidc P1mcntJ de t\lor,'.es n :, ... Jtcr:.J 
tJ c1d.1.Jc O EDITAL com .1s e~pc.:-1ft..:açoes _do rn.,, 
'-_.licit~u.fo en(on r,1 -_ .. a d1:-.po.,1ção dos int('rc-5:SJJo:J 0

1
, \1 

~.taeço ;1nti.:s mencionado. 110 hordrlO Je O~.(IL) J: (tr~ 
l1 r .1. 1..wri.:imcnti.: excl!to ;;os sábados, domingos tJ rt•· 
1.L•s, dC preço de OI tum} UFJNIG, que Jc,er.a !' 

J: , Jo J L our.in" Ja PI\INI. 

NO\.l Iguaçu OI d~ c,utufr., Je- pNO 
/01>.0 BAPTISTA DA SIL\A 

Prc ,Jentc (_ P L II S 

A \'ISO L"'· 
O Presiden e JJ. Com1s".JO Perm11\\.'nte J,:; J.i i • 

d, FENIG. ':- V ( lj A .. ,ue Je\1d..1~ent. "u'~;:~:J.:. 
'"rhor 1 Pr1.•~h.iena. br I r .-lli: .r hnt.l 10 1ª _ ,,1.1 

de TOMADA Df, PRE<,:OS N úl F[Nll•, .: .. 
con 1 J1 Procc o 1 F 247 Qú u "'": 11,1d1 ' 1 .1<1 , 
,J nero 1mc-1 e h, ,, 1d, . n ' 1 l"i 

1
'"-' 

11 (H lw· 11:.1 1 ~ Fu~iJ 1n l· i.h1. 1'-'"'pc 
J Ni>1 1 lql1a,u. 11u 1.1,1 r 1 PL Dr ~ J 

~ll'' "" oCi2A. u , ud de '-) E-DITA[ "- •-:1., 

é 1or.Jl:'- ,m.r1· eu n'rl 1 Ji, 
•r r .1,

1 r o e· dl!r i;o upi ,ncn "' · · J 

No\.J lquaçu .is · \ 1 

Ol TA( fl J.) 1\.10'11 E li< 
1 r t1 l 

.:i ,,J!1"' r 

.:!t FiMC 
~ D~ rr. 

J ,.i. J1e d 
ri;t&J .ie ll.[l:a 
.. ,,•~r.iform 
L~~ rellmen 

-~ - 1_;"1'_ r. que 
~las passe! 

· :•• .;.J que ~u 
- - m g:aves. 

n::eu.} dl 
Que ach 
tfl. sim 
!.l.üto. ;. 
~(.n~se 
eotr? , 

xir rar 
J f JT · D lff. 

. ~~ 1:t "J.:i 

h" wt- P1. taio~ 

~ ~l '-(il ... 

:,'.): 

-...det~:_ ... Cl~h 
..:.!etn\ 
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PAIS E PROFESSORES 
Cl:.I SO I\IART!NS ACARTA DOCHEFESEATLE 

·t('ãn dt' uma c-ri:in<'a ou de um jo\·t>m .são n~entes 
~a. rdu1

• 1 Influência a fam1lla e •.1 escola. Sei que existem 
t...lldi.Scu;~\:t~s , 0mo .J prop_r.o E.s,tado. a _religião. 0 _1 meios 

trt\.~ sr_ ão e de dJ\·en:ao. ho1e em dia cm cara.ter cs-
.~ ,~ni11n1r:Ç tt•JM•isil), os e~emplos d~dos pelos Pohticos e 
· r\JI :.h· d8dr:,s pelos artistas Que sao 1d0Jos. No entanto, 
~rr('SJlrl~•.1 escola ocuJum lui;rar de destnque na educação 

11:rniUa, . ;ça e dr um :idolescente. E_ Isto e tão específico 
e/ o!Tlil d~!~~nso dl" maiores considera.çocs. 
:ir rflf ~ ~erl•J o rnt,·osamento t•ntre pais e professore.a. 

Cl 1dr, d; reg:J., nüo .:e e.stabf"J~ce. C'1r-s.e-ia que O pai 
, (lll"· ,i~ so rompa.tece ao coleg10 quando o filho é re­
',ro a n1ª:'ai. 110 final do a_no l!tivo. quer porque quer a 
.. ri,1·~do! 60 j?Uri ou da gur1•l, nao tt-ndo tomado o menor 
,pr~·nac:ao to do quP a crla•nç_a deixou de estudar durante 
;ijnhrt~n:u:~ados. Quer dizer. os pais_ não acompanharam 
, flll"S_ e~to escolar o ano . todo e $O dao arordo de si mes­
., rtnd1:ndo O filho ou II filha IC\'aram _ bomba! _ Então, dr­
ni,OS q~ apro\·ação milagro~, mir~bolante, grat~t,ta .. 

· .. 1~ de meus orofes.sore.,, ao tempo de coleg1a.l, dizia ser 
iro ção uma cspecl(~ de sandu1che _ Ora, s~ndmche pre~­

v ~oc.--}uas fatias de p5o apertando um recheio de carne, 
u~ nto d!;' queijo, de mortadela ou mesmo de goiabada 

crr~el~da Não se rotende 1~•.Jndu1che com uma_ umca 
OIJ lfl~ • pão. o me!-mO ocorre com o proc-e.sso educatt,·o em 
;/'a ~ fatia e a familia e a outra. a escola. 
4ui ~ sei que a vida atu~l. inchada de d1ficuldad.e:,;. não 

-~rt,r.e.s entre pais e professores esta troca de ideias so­
iJ: ll!i nança. E e uma pena! Os professores deveriat? co­
e:? ª r e melhor ~eus . alunos. seu.s problemas. suas angustias. 
~b~difiruld:.ide.s __ concordo em :;iue o salario que recebem 
~ r,diculo que iao ot:1gados a oar aulas em vanl"ls estab..,­
t~entos num corre-corre ohmpico durant~ a semana. Os 
'. ~mbém a~ volta~ com seus apertos nao r ·dem i'...1.ltar 
,;:eniço par'.l tcnversar com os professores. E e uma Jlf' .... a. 
.,...;.., ; repetir. 

·· [stDJ ::-om um .excelen~ _aluno na 7.a. .série, r"provado 
. _ na .:n!·.1rla c;.lde1_ra_ 1~1enc1:.1~. assunto: Corp:, h~ mano,. 
_,•:ri ('ffi outras dL,c1phnas, como ~ tetn\·el e ao 1 'l"SIUO 

-~ inútil 1\1..ltematica Moderna! Nao sei se o meu cclega 
m)Jatrmâtica Moderna sabia ceie que me aphcou em J i157

7 

.0 me:;mJ em 57. um .... !JrO\'a oral l . não :-ei se ele sabia qL e 
n•fl: menin~. no ano pas5:aL!.o. perde.u aul~s porq~e. con;) 

-• d ~" :; mae, com a ~::;tenor conf1rmaç:10 do diretor da 
tte :.J ·-~ o rap:i.zo_la cue ;e\'J.\·a o JY-i num~ K~mbi íapren-

. a' iirig1r parJ •~t.01 ate um hc;:;pital onde o P'li fez sete 
· '.,a[~ a fi~ de hvrar-.se de um tumor canceroso. E o 
:. 'wC.:,,,'llO assim. acabou morrendo Um a ~1tuaçâo r.e:--ta 
.l.,).:ca a r~_provação do menino. ).~•.1.s os dern 1.is professorc:"S 
::-ilam cienc1a d,sto? 

r.toa ~om uma meiga menina de uns 16 anos repro­
, ;j ;1 8 ' .série. Fi.sicamente ninguém lhe dá 16 anos. Fran-

..:: .. oarece ter. no maxim::>, 12 ano.e; de idade. Poi.s a d ire­
. c.3 rn:ola jã me dis.5e ser a menina amante de um mar­

n:d perigo.se de uma fav~Ia proXJma da escola. Não r~r­
-~ :1 dolorosa i-:1formação da direção da escola, sempre in­
~r~ada cm reilmente educar cs alunos, e eu nem des­
·.;fbria disto. e que, alia~. me to.\ profundamelte cc,ns­

;.ü.gedor. Mas pa::~e1 a entender melhor a meiga 1,:cnina. 
· ~en~. Z:o que tudo ,_1dic.a. àe uma tamilia cheia de 

- .~enu.s bem graves. 

,:u1tos de meus amigos me d izem verbalmente ou por 
.1t.m1 dr cartas que acham Lida a minha profissão. F.u tam­
tfm a acho linda, sim, razão pelt1 qual leciono 'lesde março 
~e J960 No entanto. ,~ais produtiva seria a atuação elos 
~:;res..i;ores se hou\'etse, realmente, condições de um entro­
wnen:o maior entre cle.s e os pais dos a luno.:;. Não raro 

i prveurado por rar•;.zes e moças de outra escola noturna 
t ( ~:s :1brem para num os ~eus corações sofrido::;. o.ngusLa.­
.- · , e I eu fico a pcn~ar: que bom :seria se os meus c0:cgas 
t• mag,~::.erio c.0!1h~te::sem melhor os 5CUs :ilu:ics. T, rm!llo 

:i. a ~r..:e de Pe~talozzi, insigne educador suiço do século 
....;.<><à::.O. frase que nft'J é LJm simples trocad1lh'J, t~:ls s.m 

1..a..,, p:i;..iunda J;ç;iJ c~c • .. da: 

'O :,roce~fo edücativo para ser efetivo pre-~:sa sn. antes 
f .,iti:u~ de tudo. afetivo. Amor é o fundamento eterno da 
L-!lcaçao. 

WA.ifütR MAGRI DA SILVEIRA (Tufa) 
r:,OTA DE AGRADECIMENTO) 

A~·11~co o ~arinho e a dedicação com que fui :.rat:1do 
'llJ ;tnocto em que e-: tive doente. especialmente ao~ 1lu.str~s 

A_, ... ?r;.s Sérgio Kanetoni Arume. D~lmo Mou_ra Sa e Luiz 
"~ da S1l..-a . Por fim, quHo reg:strar aqui .º meu agra­

l!-l.'lle~to especial à J.s.si.~~ente .:;oci'll Ed=:,a D19:s Louzada, 
l'ttn( r:t.-. ao quadro do H.Jspihll E.sccla $ao Jose. 

Nov:... lguaç'J, 04 de outubro de 1990. 

on~~~l~~i,~~E~~J~~ug:s lq~~~~AS 

Z~TREGAS A DOMIULIO 

r,rA CORO'-EL FR,\XCISCO S0.\RES, 95 
1'0\'A •GV.\Çt - ESTAPO ,.)0 RIO 

S'!l de muitos amigos do 
rádio, da tmprensa. da tele­
vl~ão e de defensores da 
M:ie-Naturni qui'." gosta­
ri'l'll de po,~sulr a famo.~a 
carta dJ C'h!'fe se1tt1r 

Recebi dai; mão~ de W'l\t 
PC'riotto. Embaixador da. LBV, 
por Jcasião de sua estada !TIO~ 
Est:ido3 Unld,).'S da América, 
em 1986, e~sa pag r ·.t soorL J, 

qual muita !ã{entl' 1 ouv .u f 
lar. mas que ainda. não teve 
>p.1rtu111dtld"' dr . 1.. r tlo1. 
•nf(•rra Publiquei-a no Jor­
nal da LB\' n.0 35. d~ ma o 
Laqueie ano. Trago-a à me­
jit,.Jc:-ão de todo.,· 

''Quc,m i dono do cêu, do bri ~ho c!as âgua,?" 

Trad uç:io do te x to ccmsiderado autêntico da carta do 
chetc ~eattle - que. em 1855. respondeu à proposta dos Es­
tadL..~ Ul,ido.i de comprar a terra do'> indios. O tcxtú procc!.le 
da UNEP - Programa das Naçõ,?s Unld·lS para o Me.o Am­
blcnte. 

"'::orno podeis comprar ou vender o céu, a tepidez do 
chao? A ideia não tt'm sentido p3.ra nós 

'Se não posswmos o frescor do ar ou o brilho da agua, 
cem.o podeis querer comprá-los'1 

•·~ualquer parte desta terra é 5agrad•J. para meu povo. 
Qualquer folha de pinheiro. qualquer praia. a aeblin:-i dos 
bO-'QUts sombrios. o brilhante e zumbidor Inseto. tudo é !a­
grado •:i.a memória e na experiéncia. de meu povo. A ~eiva 
que percorre o interior dai, árvores leva em s1 ~ memorias 
do homem vermelho. 

··os mortos do homem branco esquecem a terra C:e seu. 
nascimento quando vão per vagar entre ~ estrelas_ Nossos 
mortos jamai_-. esquecem est~ terra maravilhosa, pois ela é 
a mãe do homem vermelho_ Somos parte da terra e ela é 
parte de nós. As flores perfumons são nossas irmã:; os g:1-
'l1os, os cavr-los, a majesto,:;a âguia, todo., são ac.,·os irmão1-
(,' picos roch030S, a fragrância dos boquess, a energia vital 
dJ põnei e o homem, tudo pertence a uma só familia. 

·Assim qu~ndo o Grande Chefe em \Vafht1gt~n manda 
dizer que deseJa comprar nos.sas terr2.s. ele esta pedindo 
muito e e nés. O Grande Cheie manda dizer que nos reser­
\·arã um .,,Jtio onde pos~amos viver confortavelmente por 11~ 
mesmos. f'1e será •:iosso pai e nós Jeremos seus fllhcs. Se e 
a~sim, var.: • .-5 considerar a ~ua proposta sobre a compra de 
nossa terra Mas tal compra não será fácil, já que esta 
1 u ra· é sag".'ad para nós. 

"A límpida igua que percorre os regatos e rios não é 
apenas água. ma.; o sangue de no:.sos ancestrais._ Se vos ven­
dermos a tnra, , ~eis de \'Os lembrar que ela e rngr:ida, e 
deve'.s lembrar a vc ;os filho~ que el-l é sagrada, e que qual­
quer reflexo esp,~ctI ÔÁ, .;;obre a superficie d o s lago1: t •· cca 
e,·entos e rases da vida de meu povo. O marulhar das águas 
é a voz dos nosso.s a nce-,, rais. Os rios tão nossos irmãos, ele.s 
nos saclllm a sede Le\-· ... ~--1 as ,_1ossas canoas e alimentam 

nos::as crianças. Se vendermos nossa terra a vós, deveis YOS 

f;J:;~~:.r v~s~~!i~~~las\·~s~bé~~a~ç~sev~fi ~s p~~ti/~ºe ne~tãi 
di~pensar •1os rios a m~sma espécie de afeição que d ispensais 
a um irmão 

"Nós sabemos que ~ homem branco não entE:•.1de o !lO~so 
modo de ser. Para e1e um pedaço de terra não se distingue 
àe outro qualquer, pois é um estranho que vem de noite e 
rouba da terra tudo de que precisa. A terra não é !;ua umã, 
m~s sua inimiga; depois que a submete a si, que a conquista, 
de \'ai embora, à proc'Jra de outro lugar. Deixa atrás de .s1 
a sepultura de ~eus pais e não se importa, Seqüestra os fi-
1ho.s da terra e não se importa. A cova de seus pais e '...I. 
herança de seus filhos, ele as e!quece _ Trata a sua mãe, a 
terra, e a seu irmão, o céu, como coisas a serem comprad~s 
ou roubadas, como se fossem oeles de carneiro ou brilhantes 
co:ita..i;; sem valor . Seu apetite. vai exaurir ;i terra, deixando 
atrás de si só desertos-

"Isso eu não compreendo. Nosso modo de ser é comple­
t•Jmente diferente do vosso. A ,.:l.:ão de vossas cidades faz 
dcer aos olhos do homem \'ermelhn. Talvez seja porque o 
l1omem vermelho é um selvagem e como tal nada pos.:.a com­
preender. 

"Na::; cíêaàrs :!o homem branco não há um só lugar onde 
haja silêncio, paz Um só lugar onde ouvir o farfalhar das 
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folhas na primavera. 0 zunir da., a~a..s de um Inseto Talvez 
seja porque .sou um selvagem e nao pos.c:a comp:-ee:lder. 

·o b:1rul~o serve .. ,penas para lmuJtar os o_uvidoa . E que 
\ Ida é essa onde o homem nao pOdP, ou-.·lr o Plo i-ohtarto d1, 
coruja ou o coaxar das rã, a margem dos charcos à noHe 
O 1ndio prefere o .:,uave t ussurrar do vento esrrolando a •~­
pcrfir.le da:1, à.gu;;is do lago, ou a fragrà.ncl-:i da brUSa, puri­
flc- lda pela chuva do meto-dia ou aromatizada pelo perfu-
me das pinhas. . 

"O •..1r é precioso para o homem ,,ermelho. poLSI dele to­
do.e; n •ll!mPntam. Os anima.Li. as tirvores, o homem, todo 
re~p:ram o mesmo ar. o homl'.'m br:.:nco pare(:e não ~e im­
cJrtar con1 o ar que r~ pira_ Como um ,·-ada ver en. 'Jec Jffl 
posh:,.ao. ele é in~ens,vel ao ma:. cb~iro. J.tas se -.·os vcnder 4 

mos nossa terra. deveis vos lembrar que o ar é precio-..o pari 
nós, que o ar Jn~ufla seu espírito em tdd:lS n.3 coisas C:!J 
dele vivem O ar qu~ no3S03 a\'óS inspiraram ao pM.meiro 
vag:ido foi o mesmo que lhe.,;; uct·beu o último St~p-tr?. 

•·se vtndermos nossa terra a vós, cfeVei.s con..<::en·á-la 
t:,urte, como .sagrada, corno um l -t~ar o:ide mMmo nm hr 
mem branco posta lr sorver a trr.a 11.rom.a.tiz:1dJ i,etas flo­
res dos bo:,:ques. 

'"A.s.slrrí consideraremos \·ossa propo~ta Cr.: compnr r.o ·-
6a lerra_ Se nos decidirmos a aceitá-la, farei :un•.1 rt.ndiçãc 
o homem branco terâ que tratar os anJmau dc.,ta terra 1,;om 
se fossem .,eus Irmãos. 

"Sou um selvagem e não compreendo de outro modo 
Tenho visto milhares de búfalos a apodrecerem nas pr-.Jda­
rias, deixados pelo homem branco que neles atira <ie U:" 
trem em movimento. Sou um selvagem e :ião compreendv 
como o fumegante cavalo de ferro possa ser mais i.mportant_ 
qoe o búfalo, que nós caç•lmos apenas para nos ma.ntermc 
\.'iVOS. 

"Que será do homem sem os animais? se :odos os aní­
mai.s desaparecessem, o hometn morreria de .wlidão espir,­
tual Porque tudo que aconteça aos animais, pode afetar e 
hLmens _ Tudo estã. relacionado. 

··neveis t,:-,,sir,•lr a vossos filhos que o chão onde pisa:-_ 
simbollza as cinzas de nos.sos ance.:>trais. Para que eles re~­
peltem a terra. en~inat a eles que ela ê rica pela vida de 
;eres de todos a;;; espêr.:ies _ Ensinai a eles o QUE: eruinn!T'_ 
• .. os nosso: q u e a terra é a no~.~a mãe. Quando o ho!llem 
cospe sobre a terra, está cuspindo sobre Ei mesmc;. 

··oe uma -coisa temos ~ertez:i: a terra -:ião pertence 3._ 
homem branco: ~ homem branco é que pertence à i.erra 
Disse temos cerleza. Todas as coi.:.1s estão relac'.onadas c .. m 
o sangue que une um•.1 familia_ Tudo está associado. 
~ · eJ.xal -up so1.uu so w~wrq a.xa; '-e.Il<>l ~ aJaJ anb o .. 
homem não tece a teia da vida: é antes um de seus tios. o 
que quer que faça a essa teia, faz a si próprio. 

·•Me.;:.mo o homem branco, a quem Deus acompanha. e 
com quem ccnvena como amigo. não pode fugir a esse tie 
tino comum. Talvez, apesar de tudo. sejamos todos irmã,: 
Nós o v~remos. De uma coisa sabemo.s- - e que talvez õr'c 
mem brainco venha a descobrir um dia: nosso Deus é o ffi{· 

mo Deus. Podeis pensar hoje que somente vós o pO:iSlJ · 
como de~ejais possuir a terr>1, mas não p<>dels. Ele é o Det:" 
de homem e sua compaixão é igual tanto para o home: 
branco quanto para o homem vermelho. Esta terra é'qü'ér·-:J 
Dele, e ofender a terra é insultar o seu Criador. Os br1ncc. 
também passarão; talvez mais cedo do que todas as ~trc; 
tribos. Contaminai a vossa cama, e \'OSSa e.ama- e vos su­
focareis numa noite no m e.io de vossos próprio:, excremento 

··Mas no vosso parecer. br ilhareis alto. iJurninado.s pe; 
força d~ Deus que vos trouxe a esta terra e por a lgum _Elvc 
e.'1"pec:•ll vos outorgou domínio sobre ela e sobre o homeL.1 
vermelho . E.ste destino é um mistério para nós. po1s nf 
compreendemos como será no dia em que o último búfa. , 
1or dizimado, os cavalos selvagens domesticados, os secret( I 

recantos das florestas invadidos pelo odor do suor de muiL, 
homens e a visão das brilhantes colfo1as bloqueadas por f:_ 
falante-s. Onde está o matagal? Desapareceu. Onde está 
águia? DesJ.pareceu. O fim do viver e o início do sobre,.·: 
ver.'' 

Quanta :snl::e,ioria e h umanidade num homem consid:: 
rado selvagem 1 

Que e!a · n§ J talhem nos ci\•ilizados, quando enlouqur 
c:dos pela ccg:u-s,lra de domínio, a qualquer preço, dos !:iet: • 
semelh-...,.1.te.s. 

A Mãe-Ter:a talvez não suporte suas travessuro..s ,: .. 
"macacos em loja ,le louç'ls". 

.10 S1!: DE PAI\ A NETTO é jornalis ta, radia.lista. eseritor ..., 
Dirr..'tor-Presidente d;i Legião da Boa \"on tade. 
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ANO XL - Nova Iguaçu, 6/10/1990 - N.• 2.055 

ENCONTROS CATARINENSES 
. t- uma. constante t;J.0 Calen-

Os Encon~ros catani:iense~ ~ª~11.nte da continuidade ~e 
dó.rio F1latéhco e Numismati;e com a participação de ç:au­

r uase 20 anos. contandt f::11:ntneiros numine·:ises, que Jun­
• 10s. paranaenses, p~u 15 Btarlnens~s formam um só eJc, 

• ~mente com os co egas vi~ando untcàmente a filatelia e 
1trosamento sem par, 
:..1mismática. lê d de Blumenau, ino dia 14/10 ·90, o 

Será palco, _na _e_ ª e Numt.smàtico de Santa catarina, 
r _0 Encont.r2 Filatehcie ~IÍatéltco de Blumenau. O local do 

m•l pro~oçao do Cl~ede social do Clube Blumenaden~e de 
,mcontro , será na d na rua Itajai, n.0 2.560. 
j.ça e Tirô, I~c~l~ 8~00 hs. _ Abertura do envelope; 10:~0 

Progra~açao. nhã: 13:00 hs. _ Almoço ~e. cci:ifraternt­
;. _- ca:&, d~ ma Leiião filatélico e numismattco; 17:00 hs. 
.;~; e

1
r~8ment0 do evento. . . .# 

c jd d de Blumenau estará. promovendo a Ja .amm:a 
.JKiocsE8itil;sT'' nos Pavilhõe.s da PROEB, com abertura 
_iClal em 05 de outubro de 1990. 

.., . · · os grandiosidade dos Encontros Fila-
r ~s i~oN~~i:~l1ic•Jsªde sant~ catarin~ - ··marca :i:egis-
31~3 .. - da hospitalidade do povo catarmense. 

-O- --O- -o-

• É favor ainotar: o endereço do Clube F1latélico ele Blu­
:enau, é O seguinte: Caixa postal. 1.466 - CEP 89001 -
umenau, se. 
• 0 colunU:ta ac~\bou cedendo às pressões. A última hora, 
abou arrumando as ··traia" para se "m~ndar'' ~ara Santa 

atarin·l. No periodo de 10 a 14 deste ~~: vamos g0zar cta 
spitaUdaC:e do povo de Blumenau, 8: perola do Vale. do 

, · ·,, N cardápio do Hotel Plaza Hermg, consta o seguinte 
· 'aJal lnh~ a lema: Kartoffelsupi:e m.r apfel u~d reiterche?~ 
: ~~ºde bata~ com maçã e patê de fígado de vitela. E mais. 

pa de cam::i.rão com .:::reme de leite; choucruts, lombo de­
Amado, hamturguer grelhado,. p~to com repOlho. rox?• tort: 

presunto com palmito, sals1chao no espeto, vmho~ t!an 
)S da região da Renai:-iia, e. . . m u i t o chopp. :tta ~mha 
nta cat·.1nna, "Io1tra como as esp1gas, como os raios do 

l; e as moedas antig.:is. no dizer do paeta. . Mas a .gente 
lta na segui:ida- feira para enfrentar o arroz com felJao.,. 

• uma dum realidade: a F.scolinba de Filatelia d_e Nova 
uaçu, está "vivendo por milagre_'' .. . . Et a sua salvaça?, tem 
J;J uma legião de abnegados filatehs~as. co~ do~~oes . de 
Jos novos e sob fragmentos. É o cas:o do insigne foatel1Sta 
,,naldo Bastos Reis Cooíxa postal, 2.021 - CEP 59081 - Na-

. 1 RN I que nos enviou 1olhas inteiras de ~elos r"J.Ovos .e, 
!Os ;ob' fragmentos. A garota_da da Escolin~a de Filatel1a 

. stá ri-:ido a tôa .. ·· Um milhao de agradecimentos. 

• Lembrete da Semana: - Fale de pé !)ar~ ser visto, 
to para ser ouvido, e fale pouco para ser apreciado - Mr. 
J.rroco 

--O- --O- -0-

• :Sosso Endereço: - Caixa postal, i7.li0 - CEP 26001 
- :So\'a Iguaçu, RJ. 

CONTRA RATOS, BARATAS. PULGAS, 
TRAÇAS E CUPINS 

SANTOS DEDETIZAÇÃO 
CARLINHOS BANDERA 

EXECUTA OS NOSSOS SERVICOS EI\I 
RES!Dt;;NCIAS, HOSPITAIS. BARES. 

CLINICAS, FABRICAS. LOJAS El\l GERAL 

Rt'.\ LVIZ\ GUr.\lAR.\ES, 290 - SASIA RITA 

NOVA IGUAÇU - TELEFONE 761-~611 

DAUMAS ABATEDOURO 
O MELHOR FRANGO DO RIO, PELO MESOR 

PREÇO DA BAUC\DA FLUMINENSE 

P ara qua lquer comunicação falar com ADILSON 

ou ALAILSON pelo telefone 768-6447, 
no horário comercial 

l'l.lA. J OAO BENTO CALISTO. 19 _ BAIBRO SANTA 
rooemA - NOVA IGUAÇU - RIO DE JANE!'.RO 

Funerária Sio Salvador lida. 
- MATRIZ -

RUA 00111 WAl.!ltOR, 1l - NOVA IGl'-AÇU 
TBLEFONBS: 761-052:9 E 161-0.24 

CONV:2N I05: IN PS, IPAGE, Polic!a Mil1:.ar, 
CCJ-rpo de Bombeiros, Ca5a5 da 3.:.,.1h a, retrobrás, 
M.1nistérJo doJ Transportes, Compactor, Pedreira 
VJgné S t .... Minbtério do Exército. ConcessionàriP 
dos servi, os Íl.l:.uárJc..?1 dos cemUfflos públicos de 

Nc.,va lguac;u 

CORREIO DA LAVOURA DE 06 A 12 DE OUTUBRO DE 199r 

_C_IÊ_NCIA __ FILOSOFIA_ RELIG_IÃ_O ___ SONIA MARIA ~~A!<VA_LHO BA~E.0ZA 

O !'APEL DA c1e:-;nA NA Gt:O.ESIS 

"Um membro !.e agita: o Esp1rit~. o sente; 
uma ... riatura pensa: Deus o sabe. 

(A Génese - Ed F E B.) 

A história da origem de quase todos o.s povos antigos 
se confunde com a da reHglão deles, do~de o terem sido re­
ligiosos ~ sem: primeiros livros. As religiões fiie 1 i g a m ao 
princípio das coisas que é também o da Humanidade: ela~ 
deram, sobre a formação e o Qrranjo do Universo, explica­
ções em concordãncia com o estado dos cc-nhecimentos da 
época e de seus fundadores. Dai re~ultnram os primeiros li­
vros da clêncla, como foram, durante largo período, o código 
único das leis civis . 

"E disse o Criador: Haje. luz. E houve luz." (Gnesis; 1.23) 

1) A Gênese Orgânica estud:1 o p:lncipjo material do Unl­
veuo 10 Macrocosmo, a mutacão genética 'º Microco.smo,. 

"E disse o Criador: Produza. a terra alma vivente." Cldtm; 
1. 24 e 25) 

2) A Gênese Espiritual; o Principio la1tellgente (P.l ) do 
Universo e a evolução do Corpa Espiritual buscando a união 
do espír1to e da matéria. 

"E viu Deus tudo quanto tinha feito, e els que era muH.o 
bOm." (Idem; 1.3.) 

:i) A Teoria ela Evoluçao redesperta a razão cientit1ca p.::.~ 
o ensaio teórico sobre a hipótese provável da formação ôa 
Terra e verifica as condições da atmosfera primitiva f1.0 dt: 
senvolvimento do P .I. 

4) Genealogia do Espírito: 

··os naturalistas 3ituados no chão do mu..,do, c.esde os 
saC'erdotes egípcios, que estudavam a origem da vida p~ane­
tária em conchas fósseis, até os m a i s eminentes b1ólogo:s 
modernos, atreitos à unilateralidade de observac:ão, e;ompre­
füJSivelmente não conseguirão suprir as lacuna.s existentes nu 
quadro da evolução, i:ião obstante cuvier, com a Anatomi•J. 
Comparada, tenha traçado forma b~ic:.:i à sistemâtica da 
Palecntologla." <EvoJ11ção em dois MuI!dos - F.E.B.) 

º'E formou o Senhor Deu.s o homem do pó da terra. e 
soprou em "eus narizes o fôJego da vida, e o homem fol 
feito alma vivente." (Gênesis; 2. 7) 

t>> o Autôctone (habitante primitivo da terra): 

-· .Austraiopitecíneos Robustos. 
- Australopitecíneos Gráceis. 

Ha cerca de três milhões de ano!. 

- O Homo Habilis. 
- O Homo Erectus. 

Iià cerca de um milh:ío de ano:,. 

_, O Homo Sapiens. 
- O Homo ~apiens sapie:-is. 

Há cerca de trezentos milhões de ano~ . 
"E plantou o Senhor Deus um jardim no Eden; eia L.:nda 

do Oriente; e pôs ah o homem onP tinha formado." UC.em, 
2 8) 

6) O Alóctone é o que é resultante do transporte de uma 
n:gião à outra. 

7l Além da Histogénese: 

Através d esse movimento "~1cessan:e da Palingenes1a 
Universal, o principio inteligente incorpora a experiência qi..u! 
lhe é necessãria, estagiando no plano físico e no plano r·xtra­
fisico, recol~iendo, como é justo, a orientação e o i~flux1 c:as 
lnteligências SuperiorPs em fua marcha laboriosa para mais 
elevadas aquisições. 

o, Eão registros Indeléveis da Histórrn. 

,, A raç•l rdâmica e o exílio de Capela. 
A marca de Caim diferenciando o homem de seus part:n~ 
tes Antropóides e o associando aos carnívoros mais im­
f.'3caveii. 

~ Os Çonflitos RacJais. 
... A Hegemo>:1.ia Romana (A e. e D.e 1. 

Escritório Contábil SESIL lida. 
Le,i:-,alfaação de Firmas e Autônomo,.. - E'!-critas Comer­
ciais e Industriais - Imposto de Renda - IC)J - JNPS 

FGTS - Procuradoria em Geral 

SOB A DIREÇAC DE 

SEBASTJ.2'0 DA SILVEIRA 

CRC 022861·9 

AV JOAQUI'>t DA COSTA LIMA 32 - SOB TEL. 761-4956 
LOTE 15 - NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 

Carlos Moraes Costa 
Advogados A,;sociado:s: Luiz Carlos Cortes Vianna. 

C láudio Queiroz Lucas e Eduardo Ctrqueira 
!vt. de OltvetrJ 

F.krltorio: RUA JUIZ MOAC'IR ~IARQ\iES ~10RADO 58 

SALA G02 - TElftt~tJG~óª~oiu~1ºVA IGL'A('l; _ 

"" A Guerra San'•J.. 
A Revoluçã:, Francesa 
A 1 _11 e a 2 ... Gu€'rr:.i Mundial 

X X X 

~, "'Para que na 'I erra s~jam felizei os homc•."UI, P•c: 
e que .. ,omente a pcvoem cip1ritos bon.:,, encarnados e de.!enJ 
carn~dos, que somente ao bem se dediquem. , Oêne.: e _ 

1 
· 

F E B . ! 

lC, Objetivo da Reencarnação: 

converter elevando o :onheci.mento da Lei de Ca1.11a e 
Efeito. 

11 J ''Mas da árvore da ciência do bem e do mal, dela ~ 
comerás, porque no dia em que dela comeres, certamentt 
morrerás." <Gênesls; 2.17) 

Ato de comer = necessidade básica do ser v !vente ~­
refere ao estómago: 

"A carne. porém. com sua vida. isto é, com seu sar.g e 
não comereis.'' íGênesis; 9.4J Se refere a~ sexo: ··<;.uem ~ 
mostrou que estavas nu? Comeste tu da arvore de que te 
crdenei :iue não comesse.s? r Gênests: 3, 11) 

- o bem tem sentido de vida eterna. 
- O mal é aquilo que erpjudica ou fere; dano, aflição: ccr; 

epidemia; calamidade. 

12) Reflexão: ·Então, dis.,;;e o senhor Deus: Eis que o no . 
mem é como um de nós, sabendo o bem e o mal~ poi- pa:a 
que não este-:tda a sua mão, e tome também a árv,Jre C:a ,td:i. 
e coma e viva eternamente". (Oênesis; 3. 22) 

"E conheceu Adão a Eva, sua mulher. e ela concebeu t 
teve a Caim" IGênesi~: 4 11 .. E fpz o senhor Deus a A~ 
e a sua mulher túnicas de peles, e os vestlU. iGênesis: 3%1! 

13) O Primeiro Homicídio na Terra: "~ levanto-.i Cai::, 
contra o seu irmão Abel e o matou" tGênest.s; 4.8) 

141 Sentintentos de CUlpa <para o sexo feminino): Com C..:' 
terás filho. O teu desejo será para o teu marido. Ele te t;.,. 
minará. Serâs a mãe de todos os viventes. fQêne~; 3 :. 
e 20) 

15, Auto-Puni~ão pelo paraíso perdido tpara o sexo r.ia.. 
culinoJ; ·'No suor de teu rosto comeras o teu pão, ~ tê ti'•~ 
te tornes a terra; porque dela fo5te tomado; porquanto t:. 
pó, e em pó t~ tornarás'' IGênesis~ 3. 19) 

16, ''E viram os filhos dP Deus, que as fllhes ..ias i\OD:.t~. 
eram formosas e d e I as geraram í:lhos \·alente .. , varões . 
fz.ma." IGênesis; 6. 1 à 4J 

Emigrou para a Terra Noé, orgamzanao a ramd1-.3 t ,., 
sistema patriarcal; defklindo o coruserto de torças com ne .. 
semeando a vinha - Jesus é o Senhor da Vinha - lil O 
dilúvio distingue o autóctone e o ,alócton~. em u1archa para 
a Perfeição. "Sai-t.e de tua terra e de tua pa_rentela e âl 
casa de teu pai para a terra que eu _te mostrarei. [ !ar-tt--e1 
uma grande nação e ab~nç51ar-te~1, ~ engrandecere1 o ttu 
nome; e tu serás uma bençao. tGemesis; 12. 1, 2) 

X X X 

Abra:1o gerou dots filhos: Is.1q'le e hmad. isaq~e tG.:­
fira a linhagem do povo de Israel na ~enidão _do Eg1'0. A~ 
legislador Moisés devem a implantação do Decàlogu. 

O nascimento de Jesus, a lém das fronteinas JudaJcss. 
Ismael, cujos prmcipes orientam os súdit.JS segunav .• 

tamil!a; preservando os Ismaelitas, com base nos en.stnos ,:. 
Alcorão. 

JSJ Em 570. ·:,atee em Meca. o profeta Macm.et, e, a força 
da espe.da subme,.e o povo ar..tte à sua dout_rina No ('l('l~ 

te O Catolicismo Romano expõe a Idade Média as tre,as i:-. 
ré' cega . De outr:i m:i.nein .. ) Protesto, não alcanta os_~ 
jetivos da paz. conhecedores long~vos da anore chil. Clfllt. 
âc bem e do mal, ditadores. exercito.:). hegemoni.aS ec4 
cas, massas m~onsciente.s. pa~:irão . .. ~ chegado o ~:~k; 
vm reajustamento de •odo:s os valoreM, A EspH1tua.lh.u-• 1 de pe,:1etrar as realizações do h o m em tisico. cooduzin!lo 
aJma da C1éncia para o b~m da Humanidadt. 

E, à luz do consolacior prometido por Je.su.:;, desai:;n.u-c: 
cotações endurecido~- com 1,),5 Cantices Bem-Aventura~O! 
pac1ficai;ões de Jesu~. 

rAiioi:D.i:s TlNTAf 1 
VENDE SEMPRE POR MENOS I 

T I NTAS, OLEOS E P INCEIS, AL\'AUJll,I. 

GESSOS, (OLAS E \ 'ERNJZIS 

e 1 'CUDO PARA PINTi'IU 1 
RUA QUINTINO BOCAiúVA, 53 05 - S IOU.\.;V-JlJ 

TELEFONES· 767-8384 E 76°-?388 1 
~ 

PARQUE DOS BRINQUED'lS 
(PRAÇA DA LWERD~DE, s,, 

LOJAS PARQUE 
1PR.\('A OA 1;8E:RDADI!. dl 

r íni 1ed,, n;;ci mri.,; e utranqtirot 
P.1pelari..- e drtigüj para pre5entdi 

Tt'f.Ef"OXf'c;;: 76J-7:!1:? E T~-1f'I / 

-----------------

_!ll 

Jlll:Um Lope., n 
-·~.i.~utra na 

» romeço: eh; 
lwlaH QUe o) 

~!o com a 
~u.~e ca.so 

- íl.l ter de tudo, 
a bi. um iuxuosc 

~num dilema: 
ª 1 .:.-a: E~ ele mt 
~ tocando. 
'!lli;maveis da ci 

"""° ·~ '" uma t ~ rt<U.ca e bem 
""' -= parar Po1. 

J..ac. 

! .- Saactenon Pie 
~~"4 1Jja e 

/""" lll.l.l. p 
1- Pelo J 

de• d 
)l,~ 'ª1 ~..!,1 Por li Oli!;, ., -lp 

''Gt q:' eu go. 
~ ·"e.11.-e de t,4zr 

.~•.nu. COllJ 

~~Que elt 
~ tao na 



D" ,ló A 12 DE OUTUBRO DE 1990 . ' CORREIO DA LAVOURA 

Irio, Informal 
~LO ALO 

PAGIN A 7 

...,. 
LA DOLCE ViTA 

HOU YWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE D UAS GERAÇOE5 
AMVERSARIO DE CRIANÇA 
FEST A DE 15 ANOS 
Cl\<JAME:-iTO' 

HOLLYWOOD 
Rn1o,·ia Pre.sid .. n tL Outra, Km 1-t 
Tele'oncs 767.j565 e 7~7-3012 

carlos D,nJd Tlnoco de Ca rvalho. da Ir.acamp. con 
:--e1onando o.s convites para 1.\ festa A lo. Alo. Verão que­

' ocupar o uh1.o elegante do Holly\\ood Di.sco Club, dia 
fi de- no,embro. TraJe: branco. Cir~ulando convite pa r.i 

lt' ~ dos 40 anos de Tt'rt.::,lnha Mon:1ra. d1a 19, na bontta 
fl!,,i,l. noturna de I\lanolo Murttnl'z. na Alumt'da dos Euc:a­

ciptos, etxo do Km 14. O.s .amlg~ do corac,·áo da bela Tcre 

antropólORO e mab r mals. Só n a Mrdictna houvtt n opção 
por c11rd1ologlsta neurologista. oftalmol()j,?;iSta, radlologisia, 

patolOg:ista e por 01 arora. Até o vrlho dent l deu o seu 
tnto <li:' lndependencla e proclamou-se ouontol e Lt,,s0 a1. '---- ----- - - -----------

do com·ocado . Esta na & Çl. nda . Encs!a t• Fausi Al-
Jlv.'Y receberam para almoço no dommso. Mas Lsto eu con­

to dtpo~ com ca1ma. ChurraftoCo certamente Licmho Ra­
mos Viana con,eçando a ~rganlzu.r .seu almoço anual dC'" ani­
HfS~rlo. \ 31 ncontece:r dia 17 e ele promt:tc reunir a galera 
a,::niga para o l'ncon tro. 

•J0!WLOGO 

c;rupo da Ba!xada pruente na noite de hoje no Scala­
s:,bJJurua para aplaudir_ d.e pnto a festa de entrega do t ro . 
mi cu.~co Esuela.s na .NoJtt'. do Rio. do Jornall:,t:1 João Bo.s­
," Luiz Volncy, Iracema e NUson Moura, Aloruu Del Mou­
l Jt'.1D Kurla.t. e sua caravana de $empre. Alber"o Aquino 

modelo AlexandC'r Ourique e maL':i e mab. Depoh. eu con~ 
como foi a h.-!iU. • .Marcelo Borghj recitando um mono­
o foi o ponto alto . da reJnauguração ao Teatro P1 ,.;copio 

,-,Hc~ra. no ultimo !mal de semana, nas iguaçuan& ,-)la­
s.a.S- t agora parece que o pre1e1to Alu1:;10 Gama dec, ,iu 
111t.i.Dlo ~n·,e.st,r na cuttura e promete para muito togo v 
Teatro t.ao ~onhado pelo Munlc1pio. • E por 1·a1ar nisso: Ou­
-1ue de Caxia.s Ja tem o seu. Sã.o João de Ml•ritJ tem o Tea­
u SJ:.SC que apresenta sempre variada programação, N;.-

Al=P~~!ii:1 J~mto~o~e~STg~tt;~_ ~~Io Qrtemi l'to,·a .lguaçu, 

DILEMA 

A Mi.riam Lopes não sabe mais O que fazer. Não quer 
~ &er a vutra na \'lda daquele tazende1ro mineiro. Eu 
.__ .to do começo. ela conhtctu riquwuno fazendeiro de 
... ~bos 1 ~na.)) Que .se apaixonou a .:mm eira v.:;ta_ Suge­
nu casamt::nto com a bela Minam : Largo a mmha noiva 
de mwto~ ano.s e caso com voce, Mlriam. Vocc vai ser ma-
1-1me, _nu.ter de tudo, um apartamento no Rio. um dupkx 
é.!D Miami um Juxuows apartamento em Paris. Mas ca.sa 
....:r;a E,;la num dilema; (Qul"m me garante que eu náo vou 
,rr a outra? E se ele me enganar e continuar com a noiva?, 

Tambor.e.s tocando. Ela ~ta correndo todo:; os pai., de 
aanto imagma\·e,s da cidade. Quer ter certeza de que o ca­
umtnto \·a1 .ser uma boa. Ela ~ta certa: ~er a outra na 
1..c1edade nunca e bem_ visto. As pessoa:s adoram um tux.ico 
e tal.a.m sem parar. Pois e. 

., B C. 

A _ - Sandeuon Pimentel de Barr'):s deixou de lado a 
Ullaçao de .sua i0Ja e seu cur:;o de nâ.ut1ca e :se mandou 
pua o Pan~anaJ. mai ... preci.samente para um hotel no me.o 
C& itl\a. ct.ing1do pelo n:on Migueis. Volta e;:.-t.a semana 

B - Paulo Ar)d& dtcidiu. vai mor.1r em Curitiba. Alu­
r.u c.=..s.1 con!ortai. .1 por lá e ,•ai trabalhar com o no,·o GO~ 
EJno se ~Ie vu .. ~ ...... aptàr_::io cuma fr1o do Sul Maravilha? 

uma coisa QUl!' lU go.star1a tambem de :;aber. 
C - Gt:rente de ramosa casa noturna da Alameda do.s 

fuCâl1pto.s cont.nua com a tama de ◄ rei das ninfetasN. o 
wuco problema e que: ele casou há PoUCO!> dia.s e a madame 
t !.a fazendo plantao na porta da casa noturna. Pois e 

:s ANO.:> 

l"r •. t·erd.dt:iro suc".:..>o a recepção das 15 Jda des de Oay­
ar BrJ. l _ ~ oela J)J. .. 11.-L.1 de NUopolis. na uoite do sca1.1-
ruo. Papais 11.Jc:dts V1e1ra I Jornalista e advogado brilhante, 
~ Arac)· Br:ga _ receberam com categona. MJ.4 rte cento e 
u:iquenta con\1aado.s apartceram para 03 abraço.::.. com a ~~~~~:3c1a. não pude comparecer Mas mandei meu be1Jo 

hJIS t .. 

e A Ecologia está mais na moda d_o ')Ue nunca. Em con­
tQue:nc1a. a pa.avra ecolog1sta, já e d.e u.so corrente, tn­

Q~to os mais trudltos prere:-em empregar o termo eco­
r:go. Quem for O.O dicíonário Aurelio vai constatar que me~ 

~m registro apenas. o., verbt-tes cecologla e ecologtco 
'tl hUnt daquelt:a derivados estâ incorporado. ao vocabulá-
1 ° da hngua p<irtugut!,.,;a. Vale observar que Já e tempo de da r 
'rt;'º legal aos termos 4ecologl~t.a .. e ◄ t cotogo .... &te pode­
n &er a forma recomendada ae levada em conta a regra 

OI grandes ramos t\o 1-a,ber rw 10!0 , pstcologo, soclologo. 

MOMENTO 
Ficou pa ra o domingo vindantc o almoço crr. casa de 

Ene~ta l' 1''auzt Almawy: churraseo com certeza. • Piano­
bar nn \'allencine's, na Ala meda dos .EucaHptos. Oarrtnch a 
(.Omandando o barco. • Stgunda-trlra todos 0:1 camlnhos­
le\·am no S ca1a-RJo: feata do Trofeu Cinco Estrelas na Nol, 
t<', do 1ornalLsta João Bosco. do COpace-n tro Estarei presen te. 

BRAVA GENTE 
Vlct:ntc Alves em t~mpo ele .shows pelo E:,tado do Rio, 

E.:.teve em Petrópolis no ultimo final de semana Qultan­
dinha e Oolf Club. Dia 20 agora ele mo:;tra o ~ u espetà­
tulo com o orgâo elt:tronico. no Rio Palace Hotel. • Circo 
Sho~· Maravilha acontecendo em Mi~u1ta. Praça João Lu iz 
do N:u clmento. para !ilt'f mais preclso. Va1 de quarta a dQ­
mingo e quem comanda é Luiz Sabatttni. A praça de que 
talo fica ao lado da TelerJ, ponto dos 111ais conhecidos do3 
lados de la • Ulcera nervosa foi o que deixou o menino 
Claudio Moura internado por uns dias no Ho.spital &cola 
São Jose. Mamãe Iract>ma e papai Nllson r-.Joura com a ten-
ções redobradas. Para feUcldade geral da nação, ele saiu fo-
ra de peri~o e não delxou a pettca catr. Ainda bem 

Bt.ILA COMIGO 
Lili Távora, poderoso. e chique, promovendo em novem­

bro Um Batle Como Antigamente Qut:m vai cadenciar a 
festa? Orque.stra \'iolinos de Varsóvia. o que. por sl :só é 
i; na garantia de ex1to. A lnseparavel irasquetra daquela 
m.:: dame \·ai e~tar bailando a noite toda. Ela não perde um 
reb u 

FESTA 
Bat, asas rumo à ca.sa de Ivete Almeida e Alexandre 

Abreu Correta, para a festa de nova idade da fllhota Luana. . 
Tudo multo bem organizado. Anotados uo caderninho azul: 
Claudia Abr~ u Lima. Jose Alberto. Pedro Paulo Roberto dos 
Santos. Jo.sia.:s Holanda escoltando Meir•..-s e lri.,. AraUJO Ro­
drigue:s. Regina Céiia Medeiros souza com o famoso Pierre, 
óa La Dolce Vita Nice e O mâitre Rus5o, o galã Rogério Vl­
Eira com a belíssi.":1a Adriana Coutinh.J. Quem mais? Dei­
xa-me \'er. Ah. len~brel: Alexander Ourique, o modelo da 
Abraxa·.s. no grupo o,:,Je estavam Alexsander Abreu Correia 
Cátia e SUvio, o atenuimento excelente de João Luiz Lira 
o grupinho de Dayse Ribeiro, Elson Humber to, Luiz Cláudio, 
Marcelo, Soraya, Robson, ..1,11Jane, Rony. Roberto Peixoto, An­
gelo dos Santos, Carlos Antonio (Bicudo), Anderson dos 
S.o.ntos. Uma noite e tanto com nomes e mais nomes cir­
culando, dois pontos: Gilberto Dias. Paulo (que é Amarãll, 
Paulo Roberto e Ronaldo (que são AlmeidaL José Alberto. 
Giovanl Ribeiro da Silva e mais e mais. A mals antipática 
da festa: Angela Célia Inácio. Fez caras e bocas de grande 
estrela, mas as pes3oas perguntavam; .. Quem é ela mes. 
mo? E a ilustre quem?i Risos por todos os lados. Sabem com 
quem ela parece? Com aquele personagem da Escolinha do 
:>rofes:sor Raimundo, da televisão, a Biscoito . Ê igual, sem 
i.irar nem par. Um pavor total. 

Ia e~quecendo de contar: Henrique chegou com Mário, 
F!âvio e grupo do eixo do Km 14. Ficaram até o galo can­
tar. Enca1xe1 uma vaguinha na minha agenda, por isso ti­
ve umas horas para circular na casa elos anfttrlões. Festa 
divertida. Gostei. 

ROTAÇAO 
Quem viajou para os States. a fim de ampliar seus co­

nhecimentos médlco.s, fol o jovem Claudio Rtedel Marins. 
Para quem não sabe: Cláudio é filh o do consagrado cardio­
logista 1guaçuano, Hildebrando Ciannl Marins. • Atendi­
mento de primeiri!isima qualidade e:;tá 3endo prestado pela 
Dra Si1ene Câmara Waltokas, no Po.sto de Atendimento Mé­
dicO (PA.~U da Rua Dom Walmor. Confiram. • Estreou no. 
va idade, no ultimo dla 29 a Sra. Soneld~ de souza Ferretra. 
Na oca~ião, soneide recepcionou amtgos e parentes. com d1-
re1to a .salgadinhos, cervejota. geladisMma e bolo. • Luiz Mo­
raes, do Banco do Estado de M1nas Gerais (Bemge), vem 
;se destacando na agência de Nova Igu:içu pela sua compe­
tência e atenção dedicada aos inúmeros clientes daquela 
casa bancária. Elogios também para os funcionário.!, Rob5õn 
~ Clá udia. • Ainda que com um cert,o atraso. não podemos 
c!e1xar de registrar o n a talício, no último dia 23 de .setem­
bro. da Srta. S11via Queiroz. gerente da Loja Furrepas Cal­
çados e Bolsas. 

' 

SERGIO ROBERTO 
MARTI NS DA COSTA 

O empresário t: jornalista 
iguaçuano Sérgio Robe r to 
Martins da Costa d<.·$E'mpe­
nha s uas a tivlda dfs com lne­
gávrl dlnaml.smo e compe­
t:.tncia. o que se pode com­
provar nos seus utabelecl­
mentos comC'rc1ai3. Ele é do­
no do Príncipe dos Plásti­
C0-i , da cPa darlo. Pr1ncesa. 
de Nova lg-ua<;-u e da Lan­
chom·1e Princl1>e dus Sucos . 
A p e ar dos 1ru.., inu n"ros 
t.1'il.ZU t'3 na ano1 empr .. sa­
ria Sérgio Robuto a .nda 
t 1con tra tempo pa a ge d • 
dl r ac Jorna I mo. 

~,] CREC. , : 
[I] ITAMAR SERPA~ 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

TR#V MMlAHO OE WIOIIIA.95 ·N<NA 16CACIJ·RJ. 
C.6.C,(MF131203557/0001-53, IHSC.m.a:ma 435 

-r.:Yj'i~ 
ÀI~ P!.í'.u'J'~ ~ ~·> i 

APRESENTA 

Nes te sábado. a partir das 22 horas 

JORGE ARAGÃO E SUA BANDA 

CONJUNTO OS DIPLOMATAS 

- Damas grátis até às 22h30m -

Domingo e Véspera de Feriado - ~ horas de baile 

Todos os domingos: LAMBATERIA 
Conjunto SONHO DE MEL e MP B 

Damas grátis até 22h30m -

Rua Bernard mo Melo. 1.835 - No, a Iguaçu RJ -

~Q 
f-,L # 71 

~,,!,,~101. (:l,t 
ESPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

CANELON I RAVIOLI • LAZANHA - INHOOUE PARMEGIANA 

TEMOS SERVIÇO PARA Vl:AGEM 
DISQUE 767-3367 • • 

_ ~A BERNARDINO DE MELLO, 2095 - NOVA I_GUAÇU 

TRAVESSA MARIA '-.;0 DE J\IO URA. 85 
!';OVA 11'",ll/\<.;U - RJ 

==== 

TfO LLLAr: - Show de Palhaços 
Pirulito e Chaleira 

Tel. · 7ó"- 16 , r- ~1.: ia r. ,.. -nu:tel 

F.nr' rc-..,... P1 <:. -1 -
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1 
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